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/ BANCADA / GRUPO DE VEREADORES QUE SE AFIRMA INDEPENDENTE DERRUBA REQUERIMENTO 
QUE PEDIA A CONVOCAÇÃO DE CARLOS EDUARDO PARA EXPLICAR GASTOS ANTES CRITICADOS

ROSALBA PEDE 
NOVA ADUTORA 
PARA O OESTE

MPF ENTRA COM 
AÇÃO JUDICIAL 
CONTRA A UFRN

Em reunião com Dilma Rousseff , 
governadora pede adutora 
expressa para evitar colapso no 
reservatório de Pau dos Ferros.

Ministério Público Federal 
pede na Justiça que professores 
cumpram carga horária de oito 
horas semanais de aulas. 

9. ECONOMIA 2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

 ▶ Várias unidades dependem dos cooperados

UM ‘PUXADINHO’ 
PARA O DOM 
NIVALDO MONTE

3. PRINCIPAL

SEEDORF 
ESTREIA HOJE 
PELO ALECRIM 
Primo do craque do Botafogo 
faz hoje seu primeiro jogo, um 
tira-teima que marca o início do 
segundo turno do Estadual.

16. ESPORTES

Contratos com cooperados 
equivalem a 28% dos gastos com 
pessoal na área; e diversos serviços 
só são oferecidos por meio de 
contratos com cooperativas. 

SAÚDE DO RN 
É REFÉM DAS 
COOPERATIVAS

 ▶ Prefeito indica que área para construção de centro administrativo fi ca vizinha ao parque da cidade, tem cerca de 64 hectares e está dentro de Unidade de Conservação Municipal

 ▶ Placar  de 20 contra 4 pró-prefeito calou a oposição
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) entrou ontem com uma 
ação judicial para fazer a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) cumprir, por profes-
sor, um mínimo de 8 horas sema-
nais de aulas efetivas. Uma resolu-
ção da universidade, emitida em 
2009, exige uma carga horária me-
nor, confl itando com o determi-
nado pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB).

A LDB determina que cada 
aula tenha a duração mínima de 
60 minutos, resultando em um to-
tal anual de 320 horas-aula. Já a re-
solução da UFRN admite que as 

aulas tenham a duração de ape-
nas 50 minutos, somando, anual-
mente, 240 horas-aula. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do MPF, a instituição re-
comendou, em setembro do ano 
passado, à universidade que a 
carga horária fosse cumprida. Po-
rém a UFRN não modifi cou a sua 
rotina no que diz respeito à dura-
ção das aulas, motivando o MPF 
a ingressar com a ação assina-
da pelo procurador da República 
José Soares.

Na época da recomenda-
ção, a UFRN alegou haver “ou-
tras atividades” integrantes das 
aulas, mas que não se caracteri-
zam como tempo em que os alu-
nos estão sendo diretamente en-

sinados. Por “outras atividades”, a 
UFRN teria listado ao MPF o des-
locamento para os locais de aula, 
preparação da aula, atendimen-
to de dúvidas dos alunos após o 
encerramento da aula, preenchi-
mento dos registros acadêmicos 
obrigatórios, entre outras. No en-
tanto, a instituição de ensino, de 
certo modo, concorda que o pro-
fessor tem a obrigação de cum-
prir as oito horas semanais de 
atividades de ensino relaciona-
das às aulas.

Porém, a própria resolução da 
UFRN estabelece para os docen-
tes cargas horárias que variam de 
20 a 40 horas por semana, restan-
do, portanto, bastante tempo ex-
tra às oito horas mínimas de au-

las efetivas. O MPF também afi r-
ma que a ilegalidade da resolução 
não se restringe ao total de horas 
anuais, mas também ao fato de 
não estipular um mínimo de ho-
ras semanais. 

Isso permite, segundo a argu-
mentação do MPF, que o professor 
deixe de ministrar aulas durante 
um ou dois semestres letivos regu-
lares inteiros, desde que, naquele 
ano, ele ministre as 240 horas-au-
la, ainda que em um curso inten-
sivo do período especial de férias.

O pró-reitor de graduação da 
UFRN, Adelardo Medeiros, foi pro-
curado pela reportagem do NOVO 
JORNAL. Disse, apenas, que a uni-
versidade ainda não tinha sido no-
tifi cada a respeito da ação. 

/ JUSTIÇA /  MINISTÉRIO PÚBLICO 
FEDERAL ENTRA COM AÇÃO CONTRA 
UNIVERSIDADE PARA OBRIGAR 
PROFESSORES A DAR NO MÍNIMO OITO 
HORAS SEMANAIS DE AULAS 

HUMBERTO SALES / NJ

UFRN NA MIRA 
DO MPF

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Ministério Público acusa 
Americanas de jornada abusiva

/ TRABALHO /

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
do Rio Grande do Sul 
denunciou ontem oito 
pessoas sob acusação de 
terem responsabilidade 
pelo incêndio na boate 
Kiss, em Santa Maria, 
em 27 de janeiro. O 
incêndio, que provocou 
241 mortes e deixou 
centenas de feridos, 
começou durante um 
show da banda Gurizada 
Fandangueira, em que 
houve o uso de um 
artefato pirotécnico. 

A Promotoria 
apresentou à Justiça 
acusação formal contra 
quatro suspeitos por 
homicídio doloso. Os 
denunciados estão 
presos desde o dia 
seguinte à tragédia: 
os sócios da boate 
Elissandro Spohr e 
Mauro Hoff mann, o 
vocalista da banda 
Marcelo de Jesus dos 
Santos e o produtor do 
grupo, Luciano Bonilha 
Leão. 

Dois bombeiros 
também foram 
denunciados sob 
acusação de fraude 
processual, por 
supostamente terem 
alterado provas após o 
incêndio. A Promotoria 
também optou por 
denunciar duas pessoas 
sob suspeita de falso 
testemunho: Volmir 
Panzer e Elton Uroda.

QUATORZE ANOS APÓS o 
escândalo de desvios 
de dinheiro da obra 
do Fórum Trabalhista 
de São Paulo vir à 
tona, o ex-juiz Nicolau 
dos Santos Neto, 84, 
teve a sua primeira 
condenação defi nitiva 
decretada. 

O Supremo Tribunal 
Federal emitiu ontem 
certidão de trânsito 
em julgado (sem 
possibilidade de recurso) 
de uma condenação do 
ex-juiz por lavagem de 
dinheiro. A pena por este 
crime é de nove anos de 
prisão, perda de bens e 
multa de R$ 600 mil. 

O ex-juiz já recebeu 
outras condenações - 
ainda não defi nitivas  - 
que, somadas, chegam 
a 48 anos de prisão. 
Desse total, 14 anos já 
prescreveram. 

Além de lavagem 
de dinheiro, ele foi 
condenado por crimes 
como peculato, 
estelionato e corrupção 
passiva. A Justiça 
concluiu que Nicolau foi 
responsável pelo desvio 
de R$ 169,5 milhões 
durante a construção do 
fórum em São Paulo. 

Na semana passada, 
o ex-juiz foi transferido 
para o presídio de 
Tremembé, no interior 
do Estado, após 
revogação de sua prisão 
domiciliar. Ele estava 
preso em sua casa no 
Morumbi, na zona oeste 
de São Paulo, desde 2007.

SUBMETIDO A EXAMES 
ontem, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
cancelou discurso que 
faria durante um evento 
de que participaria 
na noite passada, na 
inauguração da nova 
sede da Telefónica no 
Brasil. Sua fala chegou 
a ser anunciada pelo 
locutor, que foi informado 
então pelo presidente da 
empresa no país, Antonio 
Carlos Valente, de que ele 
mandava um “boa noite” 
aos presentes, mas que 
não falaria. 

“O presidente Lula 
não pode falar porque 
está com um problema 
na garganta”, afi rmou 
então o apresentador 
da cerimônia. Lula 
passou na manhã de 
ontem por exames no 
Hospital Sírio-Libanês, 
que não detectaram 
sinais de tumor. Entre os 
exames realizados, estão 
o pet-scan, aparelho 
de alta precisão que 
rastreia o organismo, e a 
laringoscopia, feita para 
diagnosticar doenças da 
laringe. 

Segundo a assessoria 
do ex-presidente, ele 
preferiu não falar para 
poupar a voz, mas não 
há relação direta com os 
exames. 

AO MENOS DUAS pessoas 
estão internadas em 
estado gravíssimo em 
decorrência do acidente 
com um ônibus ocorrido 
na avenida Brasil, na 
zona norte do Rio, na 
tarde de ontem. Ao todo, 
sete pessoas morreram 
e nove fi caram feridas, 
segundo os Bombeiros. 

O acidente 
aconteceu por volta 
das 16h20 quando um 
ônibus da empresa 
Paranapuan, que fazia 
a linha 328 (Ilha do 
Governador-Castelo), 
perdeu o controle e caiu 
do viaduto Brigadeiro 
Trompowski sobre a 
avenida Brasil. As causas 
do acidente ainda serão 
apuradas. 

Cinco das nove 
pessoas feridas foram 
encaminhadas para 
hospitais estaduais. Os 
estados mais graves 
são de um homem 
não identifi cado, de 
aproximadamente 
18 anos, que sofreu 
traumatismo crânio-
encefálico; e de uma 
mulher também não 
identifi cada, de cerca 
de 30 anos, que teve 
diversas lesões na área 
do tórax. As outras três 
pessoas atendidas em 
unidades estaduais são 
um homem de 86 anos, 
que teve traumatismo 
crânio-encefálico leve; 
um homem de 33 anos 
que teve fratura de 
fêmur e traumatismo 
crânio-encefálico médio; 
e uma garota de 17 anos 
que teve trauma leve no 
tórax.

APÓS EXAMES, 
LULA CANCELA 
DISCURSO

MP DENUNCIA 
OITO POR 
TRAGÉDIA

ACIDENTE COM 
ÔNIBUS MATA 
SETE PESSOAS NICOLAU RECEBE 

PRIMEIRA 
CONDENAÇÃO

/ SÍRIO-LIBANÊS / / KISS /

/ RIO /

/ LAVAGEM /

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Trabalho 
(MPT/RN) entrou ontem com 
uma ação contra as Lojas Ame-
ricanas, acusando a empresa de 
impor uma jornada de trabalho 
abusiva aos seus funcionários. O 
processo tramita na 9ª Vara da 
Justiça do Trabalho, em Natal, e 
pede uma indenização de mais 
de R$ 15 milhões por dano mo-
ral coletivo, a serem revertidos 
ao Fundo de Amparo ao Traba-
lhador ou a entidades assisten-
ciais indicadas pelo órgão.

A ação civil pública é base-
ada numa denúncia sobre des-
cumprimento de leis trabalhis-
tas. A investigação foi levada 
adiante e a fi scalização fi cou 
sob a responsabilidade da Supe-
rintendência Regional do Traba-
lho e Emprego (SRTE). Diversos 
autos de infração foram lavra-
dos durante as inspeções.

Em seguida, o MPT/RN con-
vocou as Lojas Americanas para 
fi rmar um Termo de Ajustamen-
to de Conduta, porém a empre-

sa recusou-se a assinar. Diante 
da recusa do acordo, o MPT/RN 
ingressou com a ação, para que 
as condutas sejam adequadas à 
legislação do trabalho e a socie-
dade receba a devida reparação 
pelos prejuízos causados aos di-
reitos dos trabalhadores.

As Lojas Americanas são 
acusadas de, além de impor 

uma jornada abusiva, praticar 
desvio de função, ausência de 
folga após o sexto dia conse-
cutivo de trabalho, ilicitude na 
concessão dos intervalos devi-
dos, período contabilizado para 
cálculo do adicional noturno 
em desacordo com a lei, mar-
cações nas folhas de ponto que 
não correspondem à realidade 

e compensação ilícita de horá-
rios nos contratos de emprega-
do aprendiz. 

Há registros de empregados 
que trabalharam em oito horá-
rios distintos no período de 30 
dias e de trabalhador que pas-
sou 24 dias sem repouso sema-
nal remunerado. 

Segundo o MPT/RN, a em-
presa mantém aprendiz sendo 
submetido à jornada variável e 
tendo que realizar compensa-
ção de horários, prática proibi-
da por lei, pois prejudica a fre-
quência às aulas.

Recentemente, o MPT em 
Pernambuco obteve decisão li-
minar favorável em processo 
contra a empresa Arcos Doura-
dos devido à prática ilícita da 
jornada móvel variável no Mc 
Donald’s. A empresa foi obriga-
da a regularizar a jornada e ajus-
tar as demais condutas aponta-
das como irregulares, além de 
ter que pagar mais de R$ 7,5 mi-
lhões por dano moral coletivo.

 ▶ Ação pede indenização por dano moral coletivo de R$ 15 milhões 

REPRODUÇÃO

 ▶ Mesmo depois de recomendação do MP ano passado, UFRN não mudou carga horária dos professores 
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Editor 

Marcos Bezerra

Durante a solenidade 
Carlos Eduardo também 
anunciou para meados 
de junho a assinatura das 
ordens de serviço das obras 
de mobilidade urbana dos 
lotes 1 (corredor Norte-
Oeste) e 2 (entorno da 
Arena das Dunas). “O 
legado da Copa do Mundo 
está garantido. Garanto 
que as obras serão feitas”, 
afi rmou Carlos Eduardo.

Além do corredor a 
ser criado ligando a ponte 
de Igapó ao estádio pela 
Avenida Capitão-Mor 
Gouveia, os projetos ainda 
preveem a construção de 
mais de 50 km de calçadas 
padronizadas ao longo 
da obra e no entorno da 
arena. Soma-se a isso a 
construção de quatro 
túneis e dois viadutos ao 
longo da região próxima ao 
estádio.

Eduardo Alves ainda 
aproveitou para anunciar 
a aprovação do Projeto de 
Urbanização Integrada 
do bairro do Planalto, na 
Zona Oeste, pelo Governo 
Federal. Com um custo 
de R$ 196 milhões, a 
obra prevê a drenagem e 
pavimentação de ruas e 
a construção de escolas e 
creches na região. A obra 
deverá ser licitada até o fi m 
do primeiro semestre.

A prefeitura também 
apresentou projeto 
semelhante para a 
urbanização do bairro de 
Lagoa Azul, na Zona Norte. 
“Temos uma sinalização 
boa de que este projeto 
também será aprovado. 
Pretendemos fi nalizar 2013 
com investimentos que 
ultrapassam o 1,2 bilhão de 
reais”, fi nalizou o prefeito.

/ CASA PRÓPRIA /  PREFEITURA INDICA 
TERRENO AO LADO DO PARQUE DA CIDADE PARA 
CONSTRUÇÃO DE CENTRO ADMINISTRATIVO, COM 
A GARANTIA DE QUE ÁREA NÃO FAZ PARTE DE 
ZONA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A PROPOSTA DE construir um cen-
tro administrativo para a Prefeitu-
ra do Natal ainda não saiu do pa-
pel. Mas o lugar que deve abrigar o 
desejo externado pelo prefeito Car-
los Eduardo Alves já está defi nido, 
e fi ca nas proximidades do Parque 
da Cidade. É bem provável que o 
prédio, que pode substituir o Palá-
cio Felipe Camarão como gabine-
te civil, tenha vista para o espaço 
verde, considerado a menina dos 
olhos da primeira gestão do atual 
chefe do Executivo.

O espaço que a administra-
ção municipal planeja para rece-
ber a estrutura de governança de 
Natal já está garantido. Localizado 
no bairro do Pitimbu, Zona Oes-
te da capital, o terreno fi ca bem 
próximo aos conjuntos habitacio-
nais da região e, atualmente, não é 
ocupado.

Vizinha ao Parque da Cida-
de Dom Nivaldo Monte, a área de 

propriedade do Município não se 
enquadra na Zona de Proteção 
Ambiental 1 (ZPA-1), onde está o 
parque inaugurado em 2008. Com 
cerca de 64 hectares, a área forma-
da por dunas móveis e fi xas, além 
de ter o maior aquífero da cidade, 
é classifi cada como Unidade de 
Conservação Municipal desde o 
fi m da década de 1980. 

A garantia de que o terreno 
não fi ca na área do parque e nem 
da ZPA-1 foi dada ontem pelo che-
fe do executivo municipal. “Já te-
mos o terreno, que é 50% da em-
preitada. Ainda não fui visitar a 
área, mas sei onde é. E já consi-
go visualizar a possibilidade de 
construção na região”, disse Car-
los Eduardo.

A equipe da Prefeitura encon-
trou no terreno, de propriedade 
do Município, a capacidade de re-
ceber o complexo administrativo, 
com prédios, espaços para esta-
cionamentos e outras áreas, para 
todas as secretarias municipais e 
o gabinete da gestão municipal.

Apesar de estar fora da ZPA-1, 
a região ainda é regida pela legisla-
ção municipal que instituiu a pri-
meira zona de proteção da cida-
de, ainda em 1995. A lei 4664 di-
vidia a região compreendia entre 
os bairros de Candelária, Cidade 
Nova e Pitimbu – onde a prefeitu-
ra pretende instalar o centro ad-
ministrativo – em duas subzonas: 
subzona de conservação (SZ1) e 
subzona de uso restrito (SZ2).

A subzona de uso restrito é 
exatamente a região que se encon-
trava então em processo de ocu-
pação. A legislação municipal es-
tabelece prescrições urbanísticas 
para a ocupação de lotes na SZ2.

O plano de manejo da ZPA-1 
também reza que só são permiti-
das na região construções dentro 
das restrições estabelecidas na lei 
4664/1995.

Apesar da vontade clara apre-
sentada pelo prefeito na intenção 
de executar a obra, a Prefeitura ain-
da não possuiu os recursos neces-
sários para tocar a construção de 

seu centro administrativo.
Para tal, o Executivo Munici-

pal estuda duas saídas. A primeira 
é buscar a verba no Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), que tem li-
nhas de fi nanciamento destinadas 
para obras desse cunho. O projeto 
será tratado na próxima audiência 
com os representantes da institui-
ção federal, ainda neste mês.

A outra aposta da prefeitura, 
caso o fi nanciamento do banco 
estatal não seja possível, é a cria-
ção de uma Parceria Público-Pri-
vada (PPP). Uma empresa, não 
revelada pelo prefeito, já teria se 
mostrado interessada em fazer 
parte da parceria. “Ainda está tudo 
em um nível embrionário. O que 
queremos é sair do aluguel, que é 
um saco sem fundo em que vamos 
colocando dinheiro”, confessou o 
chefe do executivo municipal.

Na edição do dia 26 de mar-
ço, o NOVO JORNAL publicou re-
portagem informando que a atual 
gestão renovou treze contratos de 

aluguéis deixados pela gestão pas-
sada. Os valores dos contratos al-
cançam cerca de R$ 2 bilhões. 

Dos treze renovados, nove 
mantiveram o valor do ano pas-
sado e três tiveram aumento. En-
tre estes estão os contratos das se-
cretarias de Educação e de Saúde 
com o Novotel, na praia de Areia 
Preta. Apenas um dos contratos 
teve seu valor reduzido.

O prefeito afi rmou que não 
houve tempo hábil para encon-
trar novos prédios, nem por valo-
res menores e, por conta disso, os 
contratos foram renovados, por 
apenas seis meses.

O projeto de construção de um 
centro administrativo para Na-
tal, também na Zona Oeste, che-
gou a ser confi rmado pela ex-pre-
feita Micarla de Sousa em 2010, 
mas não saiu do papel. A propos-
ta também foi bandeira de campa-
nha para prefeito de Rogério Mari-
nho, no ano passado. O economis-
ta propunha a construção na mes-
ma região.

A convocação geral para um 
dos primeiros grandes atos da 
administração, que ultrapassou a 
barreira dos 90 dias, foi atendida. 
Os secretários municipais lota-
ram o salão nobre do Palácio Feli-
pe Camarão para ver Carlos Edu-
ardo assinar a ordem de serviço 
da primeira etapa de construção 
do túnel de drenagem do entorno 
da Arena das Dunas. 

O documento foi entregue 
pelo superintendente regional da 
Caixa Econômica Federal (CEF) – 
responsável pelo fi nanciamento 
da obra –, Roberto Sérgio Linha-
res, assinado pelo prefeito e entre-
gue aos representantes da empre-
sa vencedora da licitação, a Quei-
roz Galvão. A assinatura estava 
marcada para segunda-feira, dia 
1º de abril, mas foi adiada para 
ontem. “Depois de tanto tempo 
ninguém ia acreditar se a obra 
fosse anunciada no dia da menti-

ra”, brincou o prefeito.
Atrasada em mais de dois 

anos, a construção deverá sair 
do papel até a próxima semana, 
quando a Queiroz Galvão abri-
rá o canteiro da obra prevista na 
Matriz de Responsabilidades da 
Copa do Mundo de 2014.

Com um custo de R$ 126 mi-
lhões, bancados pelo Ministério 
das Cidades, a obra servirá para 
desafogar 28 pontos de alaga-
mentos. O túnel que será cons-
truído deve receber águas plu-
viais das duas lagoas do Centro 
Administrativo, outras duas do 
bairro de Cidade da Esperança e 
a lagoa de São Conrado, todas na 
Zona Oeste. 

O que for coletado pelo siste-
ma será despejado em uma “la-
goa de amortização” na região 
conhecida como KM 6, nas ime-
diações da avenida Industrial 
João Francisco da Motta. Além 

do túnel, o serviço também con-
ta com a urbanização das lago-
as interligadas à estrutura de 
drenagem.

A previsão é de que a obra 
seja concluída até maio do pró-
ximo ano. “Sem essa obra não te-
ria Copa do Mundo em Natal. A 
arena seria um ‘lagoão’. É a maior 
obra de drenagem da história da 
cidade”, disse Carlos Eduardo du-
rante a cerimônia de assinatura.

De acordo com o titular da 
Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo-
pi), Rogério Mariz, o túnel que 
terá cerca de três metros de diâ-
metro não deverá sofrer com li-
gações clandestinas. “O que te-
mos que fi scalizar são as lagoas, 
para que elas não recebam esgo-
to”, disse Mariz.

A segunda etapa do túnel ain-
da não tem data prevista para 

começar, nem recursos assegu-
rados. Com um custo de aproxi-
madamente R$ 75 milhões, terá 
como foco as lagoas do Preá e 
do Jacaré, em Nova Descoberta. 
As duas serão ligadas à estrutu-
ra que começará a ser constru-
ída na próxima semana. “É uma 
obra defi nitiva para os problemas 
de alagamento na região”, garante 
o secretário municipal de obras 
públicas.

 ▶ Carlos Eduardo Alves assina OS de túnel de drenagem 

ARGEMIRO LIMA / NJ

DRENAGEM DE LAGOA NOVA 
COMEÇA EM UMA SEMANA

OBRAS DE 
MOBILIDADE 
COM PRAZO 
DEFINIDO

COM 
VISTA 
PARA O 
PARQUE

AINDA ESTÁ TUDO EM 
UM NÍVEL EMBRIONÁRIO. 
O QUE QUEREMOS É 
SAIR DO ALUGUEL, 
QUE É UM SACO SEM 
FUNDO EM QUE VAMOS 
COLOCANDO DINHEIRO”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FALTA UMA RESPOSTA
O cinqüentenário da diploma-

ção da primeira turma alfabetiza-
da pelo Método Paulo Freire em 40 
horas, na cidade de Angicos, bem 
que poderia servir para que duas 
respostas sejam dadas, depois 
de 50 anos: 1 – Por que a experi-
ência de Angicos não foi aplicada 
em nenhuma outra cidade do Es-
tado? 2 – Onde e quando, no Bra-
sil, o método voltou a ser aplica-
do?  - Em tempo: a justifi cativa de 
que foram os militares é convin-
cente. Mas, não verdadeira. Afi nal 
os militares só tomaram o Gover-
no, derrubando Jango,  um ano de-
pois da diplomação; havendo tem-
po mais do que sufi ciente para se 
repetir a experiência em pelo me-
nos mais seis cidades. O esclare-
cimento deste fato pode ser mais 
importante, até, do que a louvação 
que, com justiça, está sendo feita 
no encontro que se encerra, hoje, 
em Angicos.

PROPAGANDA EM 
CONGRESSO

Começa, hoje, na Universidade 
Federal, o 1º Congresso Interna-
cional de Publicidade e Propagan-
da, além do 3º Encontro da Rede 
Latino-americana de Pesquisado-
res em Publicidade, que tem como 
tema “Perspectivas da Publicidade 
na Ibero América”. Todas as pales-
tras tratam de temas acadêmicos, 
sem nenhuma janela para os pro-
fi ssionais do ramo, muitos oriun-
dos da própria UFRN.

NAS ONDAS DO RÁDIO
A ex-pre-

feita Micar-
la de Sousa 
começa a to-
mar as réde-
as da sua rá-
dio, a 95 FM, lhe dando uma cara 
mais popular. Um primeiro pas-
so foi o lançamento do “Comando 
95”, capitaneado pelo apresenta-
dor Ciro Robson, campeão de au-
diência na TV com o Patrulha Po-
licial, na Ponta Negra.

OLHO DO DONO
Os integrantes da Comissão 

de Educação da Câmara Munici-
pal de Natal – Júlia Arruda, Aman-
da Gurgel, Eleika Bezerra, Júlio 
Protásio e Ary Gomes – decidiram 
sair dos gabinetes e encarar a reali-
dade. A partir da próxima semana, 
a Comissão vai inspecionar as 21 
escolas municipais e 21 CMEI´s, 
localizados nas quatro zonas de 
Natal. O primeiro passo foi um en-
contro dos integrantes da Comis-
são com a secretária de Educação 
do município.

NÚMEROS CRUÉIS
A partir de um dado incon-

testável - a queda de 13% no 
número de turistas estrangei-
ros que chegaram ao Aeroporto 
Augusto Severo na última alta 
estação - é possível que se esteja 
construindo um quadro distante 
da realidade.

Quem acompanha as atividades do turismo, sabe que este é um 
segmento econômico que depende – sobretudo – dos mercados 
emissores, assim como da conjuntura econômica como um todo.

– E de onde vinham os turistas estrangeiros interessados no 
nosso Rio Grande do Norte?

Indo por partes - vamos para a conjuntura internacional - tem-
-se um indicativo das origens da crise: Mais de 70% deles eram ori-
ginários da Península Ibérica, muitos dos quais responsáveis por 
uma bolha no mercado imobiliário, com a produção de inúmeros 
imóveis para a chamada “segunda residência”. Na época com me-
tade do custo de uma habitação em Portugal ou na Espanha era 
possível adquirir um imóvel no litoral do Rio Grande do Norte, dis-
tante, apenas, sete horas de vôo da Europa.

Além desses, o outro pólo emissor de turistas estrangeiros era 
a Itália, onde foram realizados, há bons doze anos, os primeiros 
esforços para a venda das nossas belezas naturais.

Com certeza,  portugueses, espanhóis e italianos representa-
vam mais de 90% do total dos nossos visitantes vindos da Europa. 
Além deles, houve ações pontuais com a promoção de “vôos char-
ters” (que duraram enquanto durou a concessão dos incentivos 
oferecidos pelo governo).

Basta dar uma olhadela no noticiário para identifi car que a 
crise econômica que atinge a Europa está mais aguda justamente 
nos nossos principais parceiros turísticos, na Espanha, Portugal e 
Itália, com um índice de desemprego acima dos 20%.

Há de se dizer que existe um numeroso segmento de espa-
nhóis, portugueses e italianos que se colocam acima das difi culda-
des pontuais, e continuam com alto poder de consumo. Mas, certa-
mente, esses não eram os nossos visitantes, nem o RN se preparou 
para receber um turismo Classe A. Aqui funcionou bem um tipo de 
turismo de massa, com o mesmo perfi l dos nossos turistas nacio-
nais, na sua maioria egressos da nova classe média brasileira.

E por que não tentar atrair os turistas europeus que estão aci-
ma da crise?

Pra tanto, é necessário fazer algumas perguntas que podem se 
resumir em dois pontos, apenas, para nos colocarmos em assun-
tos que foram muito falados e pouco realizados:

1 – Onde estão os campos de golfe para atender a este segmento?
2 – E quantas marinas foram instaladas no nosso litoral?
Como é fácil observar, o público de alto poder aquisitivo é bas-

tante diverso do que visitava o Rio Grande do Norte e atraí-lo vai 
signifi car recomeçar um esforço semelhante ao realizado para con-
quistar aquele turista que não está podendo viajar em razão da crise.

Pior é a tentativa de generalizar a crise, em razão das baixas re-
servas  ocasionais, com o mesmo choramingo com que ciclicamen-
te nossos empresários têm reclamado de qualquer turbulência que 
enfrentam. Agora não dá para culpar a falta de divulgação. E antes 
de transferir o problema para o governo, não estaria na hora de exa-
minar a situação de cada um, olhando o próprio umbigo, para ava-
liar quem está fazendo o dever de casa? Aliás, qual a última novida-
de que Natal apresentou ao mercado entre suas atrações turísticas?

 ▶ Roda Viva errou: a queixa dos 
salineiros é contra o Ibama. O Idema não 
tem nada com o problema que eles estão 
enfrentando.                                                         

 ▶ Partidários do deputado Marco 
Feliciano estão preparando um 
movimento, reunindo 500 mil 
manifestantes, contra a legalização do 
casamento de pessoas do mesmo sexo.

 ▶ O Projeto Chorinho na Praça leva 
música e poesia, na tarde de hoje, ao 
Canto do Mangue. 

 ▶ A BSPAR Incoporações entrega, hoje, 
o edifício Mansão Severiano Alves Bila, na 
esquina da av. Rodrigues Alves com a rua 
Jundiaí. É o primeiro entregue em 2013.

 ▶ Hoje completa 50 anos da criação 
do município de Tibau dos Sul, 

desmembrado de Goianinha.
 ▶ O publicitário José Ivan Fernandes 

aproveitou o clima de Semana Santa para 
viajar até a Austrália.

 ▶ Francisco Tayron da Silva, Soldado 
Bombeiro, foi colocado à disposição do 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região.

 ▶ A Procuradoria Geral de Justiça 
adquiriu da Repremig Representações, 

MG Sistema Orçamentário, Financeiro e 
Contábil por R$ 126.994,00

 ▶ Na Quarta Musical da Escola de 
Música da UFRN, a atração de hoje é o 
Grupo Potibones.

 ▶ Segundo a consultoria Oikonomia, 
mesmo com a queda da alícota do IPE o 
preço médio dos carros no Brasil entre 
dezembro e fevereiro cresceu 3,5%.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO DE CEARÁ MIRIM, ANTÔNIO PEIXOTO, SOBRE O
IMPACTO DO LEILÃO DA COMPANHIA AÇUCAREIRA DO CEARÁ MIRIM

Estamos na corda 
bamba. A situação 
é difi cílima”.

OBJETIVO MENOR
Para o representante de um 

partido político que conquistou a 
presidência da República há dez 
anos, o objetivo anunciado pelo PT 
do Rio Grande do Norte é muito pe-
queno: “Será um projeto de oposi-
ção ao DEM”. O DEM, coitado, ocu-
pa a sexta ou sétima posição entre 
as legendas registradas. E o PT tem 
a caneta na mão,  o que tornaria ve-
rossímil uma proposta de projeto 
estruturante para o Estado.

CISNE BRANCO
O Comando do Distrito Naval 

informa que o navio-veleiro “Cisne 
Branco” atraca no Porto de Natal, 
nesta quarta-feira. Veleiro de gran-
de porte, incorporado à Marinha 
do Brasil, em fevereiro de 2000, é 
usado na formação dos ofi ciais.

CONTRA A GRIPE
A Secretaria da Saúde promo-

ve, hoje, em Mossoró uma reunião 
a fi m de traçar as estratégias para 
a 15ª Campanha Nacional de Vaci-
nação contra a Infl uenza, que vai 
ser realizada entre os dias 15 e 26 
deste mês. A campanha nacional 
tem como lema: “Quem se lembra 
da vacina se protege da gripe”.

PEGANDO LEVE
Depois de não assinar a denún-

cia contra o ex-presidente Lula, em 
razão dos mal feitos atribuídos à 
companheira Rose, no Escritório 
da Presidência da República, em 
São Paulo, o presidente do DEM, 
senador José Agripino, justifi cou a 
ação do ex-presidente Lula em fa-
vor de empresas brasileiras no ex-
terior, lembrando que esteve com 
o ex-presidente dos EUA Bill Clin-
ton em Natal, quando ele veio de-
fender os interesses do grupo Lau-
reate. Mas, não deixou de tirar um 
sarro: “Na oposição, ele, Lula, sem-
pre criticou as elites; agora presta 
serviços a esta mesma elite”.

SANTO DE CASA

Sem oportunidade de fazer mi-
lagre em casa, o norte-rio-granden-
se Francisco Diá, depois de levar o 
time do Icasa, de Juazeiro, para a 
Série B, está colocando a equipe na 
liderança do campeonato cearense 
de futebol, três pontos na frente do 
Fortaleza, e 5 do Ceará.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Luta na educação
Efemérides como a que se celebra nesta semana são im-

portantes para marcar a passagem de um evento importante e 
ao mesmo tempo para estimular, com o resgate, experiências 
novas com capacidade de repetir, hoje, o sucesso de ontem – o 
que, convenhamos, anda em falta. 

A euforia em torno dos 50 anos da implantação do Méto-
do Paulo Freire, em Angicos, ensinando o sertanejo analfabeto 
a ler em apenas 40 horas, é totalmente justifi cada e tem de ser 
celebrada como iniciativa consagradora; e que ajudou a encur-
tar, no Rio Grande do Norte, a distância gigantesca que havia 
entre educação e desenvolvimento.

É necessário, porém, que o culto à obra de Freire, trazido 
por um visionário governador, Aluízio Alves, no início dos anos 
60, não turve a visão do presente. 

Se há avanços a serem registrados a partir da experiência 
pioneira de Angicos, muito embora, por ocasião do golpe mili-
tar, não tenha se espalhado para outras regiões como se plane-
java, prevalece ainda hoje uma situação preocupante na edu-
cação, em praticamente todas as faixas de aprendizado.

A festa é válida e será ainda mais bem vinda se o poder pú-
blico ampliar o esforço para melhorar a qualidade da educa-
ção. Os sinais indicando a urgência em cuidar do assunto estão 
evidentes – e os jornais não param de registrar todos os dias.

Basta lembrar, por exemplo, das redações recentes no 
Enem que obtiveram pontuação máxima, apesar de erros ab-
surdos, como “enchergar”, “trousse” e “rasoavel”. 

Os especialistas calculam que quase 50 milhões de brasilei-
ros não dominam leitura, escrita e matemática, apesar de fre-
quentarem os bancos escolares. Isso representa em torno de 
25% da população no Brasil. São dados que exigem refl exão, 
tanto quanto a difi culdade de ações do poder público para re-
verter o quadro.

Na seara local, há problemas nas várias faixas etárias, como 
falta de professores, muito reclamada no estado, e o atendi-
mento precário no município, que no ano passado teve de en-
curtar o período letivo por falta de merenda.

Nesta semana mesmo a vereadora Eleika Bezerra usou as 
redes sociais para dizer que “há um razoável défi cit no atendi-
mento na faixa de 0 a 5 anos e inexistem ações no curto prazo 
para atender tais crianças”.

Espera-se que o ano Paulo Freire sirva, também, para mo-
bilizar e sensibilizar todos que têm poder e força no sentido de 
virar o jogo da educação no RN.

Editorial

Os ecos do preconceito
O conservadorismo do deputado federal Marco Feliciano do 

Partido Social Cristão (PSC) por São Paulo não é o único ponto 
negativo que o distingue como pessoa inapropriada para exer-
cer o cargo de presidente da Comissão de Direitos Humanos e 
Minorias da Câmara. Ser pastor evangélico também não. 

Marco Feliciano não é vítima de nenhuma campanha midi-
ática por ser pastor. É algoz de si mesmo. Contra ele está sua lín-
gua que fala os mandos de sua consciência torta. Pelo menos é o 
que expressa em suas declarações como dizer que os negros são 
resultados de uma maldição bíblica, achar que a mulher é um 
ornamento da vida do homem, ser contra o aborto em qualquer 
situação, ser contra a união civil de pessoas do mesmo sexo.

Todas as suas opiniões expressas publicamente são a partir 
de sua visão sectária sobre o que não lhe agrada. Preconceituo-
so, ele tem uma postura que jamais deveria ser admitida em al-
guém que preside uma Comissão de Direitos Humanos.

Está na hora de o presidente da Câmara dos Deputados, 
Henrique Alves, ser mais enérgico além das declarações que 
tem dado de que a presença de Feliciano na Comissão de Direi-
tos Humanos é insustentável. 

Ele fala publicamente de seus preconceitos e nega ser racis-
ta e homofóbico. O mais contundente de sua eleição é que ele 
utiliza a sua religião como ponto de confronto com quem pen-
sa contrário a ele. E  ainda tenta jogar evangélicos  contra o mo-
vimento LGBT.

Difícil é entender que o  Brasil, um país laico, tenha alguém 
como Feliciano no cargo que ocupa na Comissão de Direitos 
Humanos. Uma infelicidade a eleição dele mas pelo menos 
abriu um marco  (o trocadilho é horrível mas necessário) para se 
discutir essa confusão terrível entre Estado e Religião na política 
brasileira. Suas opiniões torpes surpreendem a cada dia. Uma 
das últimas é de que a CDHM estava sob o “domínio de satanás”. 

Os precedentes de Feliciano já estavam aí antes de ele ser 
eleito para a CDHM. Em nome de sua religião, padres e pasto-
res difundem intolerância.  São incapazes de enxergar o que os 
números de IBGE apontam  como os novos arranjos familiares. 

Esses fundamentalistas religiosos não entendem que em 
uma mesma casa, fi lhos de casamentos anteriores vivam sob 
um mesmo teto de uma nova formação matrimonial. Que 
crianças que poderiam estar abandonadas em algum abri-
go inóspitos ou nas ruas, marginalizadas, sejam adotadas por 
casais  compostos por homem que vivem com homens e mu-
lheres que vivem com mulheres e recebam o mesmo carinho e 
cuidados que fi lhos de casais heterossexuais. 

A opção sexual dos pais não tem nada a ver com a forma-
ção do caráter de alguém, Marco Feliciano. Seu discurso de que 
há um movimento para tornar o Brasil uma ditadura gay  é re-
ducionista. Encontra eco em seu preconceito. Fora, Feliciano!

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, negou novo pedido de ad-
vogados do mensalão que pre-
tendiam ter mais tempo para a 
elaboração de recursos contra a 
condenação de réus. O ministro 
também negou acesso à cópia 
dos votos revisados antes da 
publicação ofi cial do resultado. 

Ele analisou o pleito de 15 
bancas de advogados que atua-
ram no caso, entre eles o ex-mi-
nistro Márcio Th omaz Bastos 
(Justiça), Arnaldo Malheiros Fi-
lho, José Luís Oliveira Lima, Al-
berto Toron, entre outros. Eles 
argumentaram ser “humana-
mente impossível cumprir os 
exíguos prazos”. 

“Fechar os olhos para tal 
problema inviabilizaria o direi-
to de defesa dos acusados, pois 
ninguém, por mais conhece-
dor das minúcias do processo 
que seja, consegue ler mais de 
5 mil folhas em 5 dias e ainda 
por cima redigir uma peça apta 
a defender os interesses de seu 
patrocinado!” 

E lembram, de forma irô-
nica, que Barbosa se mostrou 
sensível ao tamanho do proces-
so, quando ampliou o tempo do 

procurador-geral da República, 
em sua manifestação no plená-
rio do Supremo. 

Na semana passada, Bar-
bosa já havia negado pedidos 
semelhantes, feitos pelas de-
fesas de José Dirceu e do pu-
blicitário Ramon Hollerbach), 
sob o argumento de que a de-
fesa dos réus conhecem bem 
o que foi decidido e não pre-
cisa do acesso antecipado ou 
um maior prazo para eventuais 
questionamentos. 

“Todos os interessados no 
conteúdo das sessões públicas 
de julgamento, em especial os 
réus e seus advogados, pude-

ram assisti-las pessoalmente 
no Plenário desta corte”, disse 
em sua decisão da semana pas-
sada. Até o momento, o teor da 
nova decisão não foi divulgado. 

Segunda-feira, Hollerbach 
entrou com um novo pedido 
para que Joaquim Barbosa leve 
a discussão sobre a ampliação 
de prazo ao plenário para que 
os demais ministros analisem a 
questão. Sobre isso, não houve 
qualquer decisão.

VALÉRIO 
A Procuradoria da Repúbli-

ca no Distrito Federal iniciou 
seis procedimentos criminais 

por conta das acusações fei-
tas pelo operador do mensalão, 
Marcos Valério de Souza, em 
depoimento prestado no ano 
passado. 

Esses procedimentos, defi -
nidos como preliminares, irão 
avaliar a abertura ou não de in-
quéritos. A informação foi di-
vulgada ontem pelo jornal “O 
Estado de S. Paulo”. 

Condenado a 40 anos, 4 me-
ses e 6 dias de prisão pelos cri-
mes de formação de quadrilha, 
corrupção ativa, peculato, lava-
gem de dinheiro e evasão de di-
visas, Marcos Valério acusou o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva de conhecer o esquema 
e de se benefi ciar pessoalmen-
te com recursos dele, segundo o 
jornal. Lula nega as acusações. 

Em 24 de setembro, em 
meio ao julgamento do mensa-
lão no STF (Supremo Tribunal 
Federal), o empresário prestou 
o depoimento à Procuradoria-
-Geral da República. 

O depoimento foi enviado à 
Procuradoria da República em 
Minas Gerais neste ano, que o 
encaminhou para Ministério 
Público Federal no Distrito Fe-
deral por acreditar que nada 
acrescentou às investigações 
que existem no Estado. 

Fique à vontade 
Dilma Rousseff  deve aproveitar a ida à Associação Comercial 

de São Paulo, no dia 29, para formalizar o convite para Guilherme 
Afi f assumir a nova pasta da Micro e Pequena Empresa, último ato 
da reforma ministerial. Afi f diz a interlocutores que está numa “si-
nuca de bico” depois que Gilberto Kassab desvinculou a indicação 
do apoio do PSD ao governo. O ex-prefeito, porém, dá sinais a alia-
dos de que aprova a escolha: “Será um gesto de inteligência políti-
ca da presidente”. 

QUEM PISCA
No governo paulista, a ordem 
é esperar. Embora Geraldo Al-
ckmin tenha em mãos um pa-
recer jurídico sobre eventual 
afastamento do vice, não quer 
ser acusado de “expulsar’’ Afi f. 
“A iniciativa é dele, não de Alck-
min”, diz um secretário. 

QUEM SABE
Depois de sucessivas tentati-
vas, sem sucesso, de indicar 
um ministro, o líder do PTB 
no Senado, Gim Argello (DF), 
vai pedir o Ministério da Inte-
gração Nacional, hoje sob co-
mando do PSB de Eduardo 
Campos. 

NADA FEITO
Argello será recebido nos próxi-
mos dias, mas a oferta no Pla-
nalto continua sendo a de uma 
estatal. Uma possibilidade é a 
vice-presidência do Banco do 
Brasil, vaga com a ida de César 
Borges para os Transportes. 

SAUDADE
Após a posse de Borges, hoje, 
Dilma segue para encontro 
com o ex-presidente Lula, em 
São Paulo. 

É COMIGO?
Dilma passou toda a fala de 
Eduardo Campos na reunião 
de ontem, em Fortaleza, de 
costas para o pernambucano, 
conversando com Cid Gomes 
(CE). Nem nas vezes em que 
foi chamada pelo nome a pre-
sidente se virou para olhar para 
o aliado. 

LÁ E CÁ
O pessebista propôs desonera-
ção do PIS/Cofi ns para com-
panhias estaduais de sanea-
mento, mas Dilma disse prefe-
rir desconto na conta de água. 
Aliados de Campos argumen-
tam que a negativa reforça o 
discurso da asfi xia de Esta-
dos e municípios que ele tem 
repetido. 

EFEITO COLATERAL
Os governadores do Nordeste 

demonstraram preocupação 
com o Abril Vermelho, mês de 
protestos do MST. Eles enten-
dem que, com a seca, o movi-
mento deverá intensifi car as 
ações, principalmente em Ala-
goas e Pernambuco.

PESSOA JURÍDICA
A Rede ingressou com manda-
do de segurança na Justiça Fe-
deral para obter imediatamen-
te seu CNPJ. Os “sonháticos” fo-
ram surpreendidos por uma 
instrução da Receita Federal 
que condiciona o cadastro da 
legenda de Marina Silva à ob-
tenção das 500 mil assinaturas 
para registro no TSE. 

VAQUINHA
Antes de avaliar o pedido de li-
minar, a juíza responsável pelo 
caso quis ouvir as razões do go-
verno. Sem CNPJ, a nova sigla 
não pode alugar imóveis e terá 
difi culdade para efetuar despe-
sas. Os gastos, por ora, são co-
bertos por colaboradores. 

GINCANA
Na corrida para se viabilizar até 
outubro, a Rede impôs metas a 
seus 6.800 mobilizadores. Cada 
um terá de entregar 30 novos 
apoios em postos móveis até 
domingo. A campanha é cha-
mada “Eu sou mais 30”. 

REBELIÃO
Partidos da base aliada se arti-
culam na Câmara por uma CPI 
para investigar operações da 
Petrobras, como a compra de 
refi naria em Pasadena (EUA). 
O PMDB, que perdeu a direto-
ria internacional da estatal, pi-
lota a iniciativa nos bastidores, 
com apoio de PR, PSC e PP. 

VISITA À FOLHA
Benoit d’Iribarne, presidente 
do grupo Saint-Gobain do Bra-
sil, visitou ontem a Folha. Esta-
va com Carlos William Ferrei-
ra, diretor de assuntos corpo-
rativos, Meglen Ribeiro Ferraz, 
coordenadora de comunica-
ção, e José Rubens Pontes, as-
sessor de comunicação.

Haddad criou um Conselhão de 
compadres, pois trata como inimigos

os que discordam dele. Mas democracia 
pressupõe debate”.

DE MIGUEL TORRES, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
SP, criticando o fato de a entidade ter sido excluída do colegiado 

recém-instalado pelo prefeito.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
RIR PARA NÃO CHORAR 

Na reunião de ontem com Dilma Rousseff , governadores do 
Nordeste faziam relatos da seca em seus Estados quando Teoto-
nio Vilela (PSDB) disse que, no interior de Alagoas, há cidades nas 
quais “as galinhas chegam a por ovos sem nunca terem visto chu-
va”. Ante o espanto geral, explicou que uma galinha põe ovos de-
pois de cinco meses, e há locais onde não chove há dois anos. 

– O prefeito de Jacaré dos Homens me disse que, se cair uma 
chuva repentina, uma galinha dessas pode morrer de infarto, sem 
saber o que está acontecendo... 

Nem a gravidade do tema evitou gargalhada geral. 

FOLHAPRESS

A DEPUTADA IRINY Lopes (PT-ES) 
pediu ontem a abertura de pro-
cesso por quebra de decoro par-
lamentar contra o presidente da 
Comissão de Direitos Humanos 
da Câmara, pastor Marco Feli-
ciano (PSC-SP), por ele ter decla-
rado que o colegiado era domi-
nado por Satanás antes de sua 
chegada ao posto. 

Segundo a deputada, que 
foi presidente da comissão em 
2006, “é inaceitável que um de-
putado faça esse tipo de declara-
ção, ferindo a honra e a imagem 
dos nobres colegas que atuam 
com dedicação e fi rmeza, para a 
promoção e valorização dos di-
reitos humanos”. 

No fi m de semana, durante 
um culto evangélico, em Minas 
Gerais, ele criticou um protesto 
contra ele. “Essa manifestação 
toda se dá porque, pela primeira 
vez na história desse Brasil, um 
pastor cheio de espírito santo 
conquistou o espaço que até on-
tem era dominado por Satanás”. 

Para a deputada, “pode-se 
concluir que o referido parla-
mentar faltou com respeito com 
os colegas parlamentares e tam-
bém com a imagem da insti-
tuição, infringido o que precei-
tua o Código de Ética da Câma-
ra, principalmente com aqueles 
que já presidiram aquela comis-
são, que é de extrema importân-
cia para a Casa e para sociedade 
que pode utilizar aquele impor-
tante espaço, na busca de direi-
tos e melhorias para todos”. 

Agora, o pedido da deputa-

da será analisado pelo presiden-
te da Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN). Ele vai decidir 
se encaminha o caso para a Cor-
regedoria, que fará um relatório 
para a Mesa Diretora da Casa. 
Após essa etapa, a mesa vai de-
cidir se o caso segue para o Con-
selho de Ética, que pode aplicar 
desde uma advertência até reco-
mendar a cassação que precisa 
ser discutida pelo plenário.

O líder do PSC na Câmara, 
Andre Moura (SE), afi rmou on-
tem que as declarações do pas-
tor Marco Feliciano são infeli-
zes e que precisam ser analisa-
das pela Mesa Diretora da Casa. 

Moura disse que as falas do 
pastor causam “preocupação” 
na bancada, mas voltou a insis-
tir que a decisão de renunciar ao 
cargo na comissão é exclusivida-
de dele. 

“Eu entendo que são declara-
ções infelizes da parte dele, dis-

se isso ao deputado. Acho que 
agora cabe a ele um pedido de 
desculpas ofi cial e, logicamente, 
que a Mesa Diretora da Casa fará 
uma análise das consequências 
da declaração mesmo porque, 
apesar de ser num culto evan-
gélico, mas também ele fez refe-
rência a parlamentares que fa-
ziam parte da comissão no ano 
passado e alguns que continuam 
fazendo parte da comissão neste 
ano”, disse Moura. 

O líder disse ainda que não 
há mais o que a bancada fa-
zer sobre o caso. “É uma situa-
ção que deixa o partido incomo-
dado, toda a bancada incomo-
dada. As declarações do pastor 
também nos deixam preocupa-
dos. Mas entendo que nesse mo-
mento a coisa tomou propor-
ções maiores que fogem da alça-
da da bancada e da liderança e 
tem que ser resolvida pela Exe-
cutiva Nacional do partido e, lo-

gicamente, pela Mesa Diretora 
da Casa”, afi rmou. 

Questionado se estava mu-
dando de posição sobre Felicia-
no, ele negou e sustentou que a 
bancada sempre externou que 
ele deveria rever sua posição 
de permanecer no comando da 
presidência. 

RACHA 
A fala de Feliciano sobre a 

comissão ser “dominada por Sá-
tanas” causou mal-estar e ge-
rou resistência dentro do pró-
prio PSC. 

A vice-presidente da Comis-
são de Direitos Humanos Antô-
nia Lúcia (PSC-AC) avisou ao 
comando do partido que cogita 
renunciar ao cargo na comissão. 
Onten, Moura disse que con-
seguiu convencer a deputada a 
permanecer. 

“A deputada Antônia Lú-
cia teve uma conversa conosco 
hoje pela manhã. Ela ontem deu 
uma declaração mediante aqui-
lo que foi passado para ela, mas 
ela conversou com o deputado 
pastor Marco Feliciano na noi-
te de ontem, teve uma conversa 
conosco hoje (ontem), e ela per-
manece na primeira-vice-presi-
dência da comissão”, afi rmou. 

Diante da reação da colega, 
Feliciano pediu desculpas e dis-
se que a expressão satanás se re-
feria a adversário. Disse ainda 
que mais de 2.000 pessoas tive-
ram seu direito de liberdade de 
culto violado por conta de pro-
testos que aconteceram do lado 
de fora do templo onde pregava 
na cidade mineira.

DO JEITO QUE O 
DIABO GOSTA
/ MINORIAS /  DEPUTADA PEDE ABERTURA DE PROCESSO CONTRA FELICIANO POR ELE TER 
DECLARADO QUE O COLEGIADO ERA DOMINADO POR SATANÁS ANTES DE SUA CHEGADA 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

03/04/2013 a18/04/2013 08:00h às 13:00 horas

fornecimento de gêneros alimentícios da agricultura familiar e
do empreendedor familiar rural, destinado ao Programa Nacional de Alimentação
Escolar - PNAE
19/04/2013, às 09:00h (nove horas)

AComissão

EXTRATO DACHAMADAPÚBLICANº 01/2013
AComissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no período de , das , o
recebimento dos envelopes de “Habilitação” e “Projeto de Venda”, da Chamada Pública nº
01/2013, objetivando o

. A sessão pública de julgamento dos documentos e propostas será no dia
, na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa.

Encontra-se a disposição dos interessados, na sededaPrefeitura, oEdital na íntegra.
Ruy Barbosa/RN, em 02 de abril de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE RUYBARBOSA/RN

01 (um) veículo Kombi, marca VW

19 de abril de 2013, às
14:30 horas

O Leiloeiro

EXTRATO DO LEILÃO Nº 01/2013
APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através do LeiloeiroMunicipal, torna público
que está alienando através do “Leilão n.º 01/2013”, ,
de placa MXO 5383, fabricação/modelo 2006/2006, bicombustível, de cor branca; e 01
(um) veículoGOL1.0GIV,marcaVW,de placaMZD7423, fabricação/modelo 2008/2009,
bicombustível, de cor cinza; ambos de propriedade da Prefeitura Municipal, conforme
especificações detalhadas em Edital, cuja sessão ocorrerá no dia

, no prédio sede da Prefeitura Municipal. Encontra-se a disposição dos
interessados, na sededaPrefeitura, o edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 02 de abril de 2013

 ▶ Pastor Feliciano diz conquistado lugar que era dominado pelo Satanás

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Joaquim Barbosa, durante sessão do CNJ: linha dura no mensalão

LUIZ SILVEIRA / AGÊNCIA CNJ

Barbosa nega novo pedido para 
ampliar prazo para recursos

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

Paulo Freire
Caro Jornalista, no “Ano Paulo Freire 
da Educação do Rio Grande do Norte”, 
em homenagem ao autor de “A 
importância do ato de ler”, o governo 
de Rosalba Ciarlini, até o momento, 
perde a oportunidade de dialogar com 
a sociedade civil, os educadores, os 
que formam as cadeias produtivas e 

criativas do livro e da leitura - como 
deve ser - e elaborar dois planos 
fundamentais à cidadania, à qualidade 
da educação pública e ao combate do 
analfabetismo: o ‘Plano Estadual do 
Livro e da Leitura’ e o ‘Plano Estadual 
de Promoção da Leitura Literária 
nas Escolas’. O Estado amarga um 
desnecessário atraso nesse campo, 
uma perversa interrupção de processo 
promissor iniciado em 2007. Sobram 
leis e falta bom senso. Durante a 
campanha eleitoral, em 2010, a então 
candidata assinou “Termo de Adesão 
ao Manifesto por um RN de Leitores” e, 
já governadora, assinou orelhas do livro 
“A leitura literária na escola pública 
potiguar”. Ações consistentes junto às 
escolas estaduais foram paralisadas, 
quando deveriam ter sido ampliadas, 
e o protagonismo da sociedade civil é, 
grotescamente, ignorado. O RN perde 
com um aparente provincianismo 
descabido e exporta experiência para 
outros estados e municípios brasileiros 

avançarem. Lamentável!

Cláudia Santa Rosa - Educadora
Por e-mail

Paulo Freire 2
O jornalista Cassiano Arruda, na coluna 
Roda Viva, no NOVO JORNAL, lembra 
que foi Aluízio Alves que trouxe Paulo 
Freire ao RN.  

Kleber Sousa, @klebernatal
Por e-mail

Fátima 
Segue um recado ao PT tupiniquim em 
relação ao Dr. Cipriano: como disse o 
“poeta”, deixem o homem trabalhar! 
Essa arenga do PT com Cipriano 
demonstra o pensamento do primeiro, 
de que “ditadura” é boa quando é nossa.

Wilson Cleto Filho, @wilsoncleto
Pelo Twitter

Fátima 2
O NOVO JORNAL acaba de ganhar 
mais um leitor.....valeu. 

Fernando Cabral, @cabral7cabral 
Pelo Twitter

Fátima 3
Votos de sucesso a deputada Fátima 

Bezerra pelo espaço no NOVO JORNAL.
Certeza de uma boa leitura.

Osni Damasio, @osnidamasio
Pelo Twitter

Centro 
O prefeito Carlos Eduardo anunciou 
a construção de um Centro 
Administrativo Municipal, fi nalmente. 
Espero que, dessa vez, saia do 
papel. Poderiam incluir neste Centro 
Administrativo a construção da sede 
da Câmara Municipal. Encerraria mais 
uma polêmica e reduziria custos, já 
que não seriam necessários veículos 
para deslocamento de documentos, 
dentre outros. O vereador Albert 
Dickson, presidente da Câmara, 
poderia procurar o prefeito e conversar 
sobre o assunto. Enfi m, fi ca aqui 
minha sugestão.

Alan Victor, universitário
Por e-mail

Centro 2
Acho a proposta do centro 
administrativo municipal boa, mas 
creio que caso venha a existir deve ser 
num lugar de facil acesso.

Érica Aires, @EricaAires
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O desafi o da fé*
Guardo muitas lições que a 

vida e alguns mestres iluminados 
me proporcionaram.

Um deles foi dom Manoel Ta-
vares de Araújo, a quem tive o pra-
zer de conhecer no seu tempo de 
pároco de Angicos.

Em 1959, quando o então Mon-
senhor Tavares foi eleito bispo de 
Caicó, pelo Papa João XXIII, eu es-
tudava no Seminário de São Pedro.

Foi exatamente no Seminário 
de São Pedro que o novo bispo veio 
fazer o retiro que precedeu sua sa-
gração episcopal no dia 5 de abril 
daquele ano.

Durante bons 15 dias, fi cou 
hospedado num apartamento 
anexo à biblioteca da casa, que, 
na época era por mim coordena-
da. Isso me proporcionou a opor-
tunidade de ter, durante o perío-
do, pelo menos uma conversa di-
ária com dom Tavares.

Certo dia, ele me surpreen-
deu com uma pergunta de ordem 
pessoal:

– Qual a sua idade?
– Em julho estarei fazendo 15 

anos, dom Tavares.
Ele me disse então que estava 

com a minha idade quando come-
çou a imaginar o quanto o mundo 
seria diferente – e melhor – se to-
das as pessoas que dizem ter fé a 
vivessem.

– Por que o senhor está me di-
zendo isso, dom Tavares.

– Porque este é exatamente o 
tema da refl exão que estou fazen-

do hoje – respondeu-me.
Bem... Esta lição me vem à 

mente agora, porque, há pouco, 
estava lendo um registro da histó-
ria da Igreja no Rio Grande do Nor-
te e me deparei com a informação 
de que, há pouco, no dia 8, foi o dia 
do 54º aniversário da eleição epis-
copal de Dom Tavares.

Nada mais oportuno, pois, do 
que homenageá-lo nestas linhas 
dando o testemunho de que a bus-
ca da vivência da fé foi uma das 
principais características do seu 
pastoreio, primeiro como sacerdo-
te e, depois, como bispo.

– Fé qualquer um pode dizer 
que tem. Mas, quem pode dizer 
que vive a sua fé? 

Era como se a cada um per-
guntasse: “Na hora das suas de-
cisões, você decide em função da 
sua fé?” Ou então: “É a sua fé que 
dita o seu comportamento? As 
suas atitudes?”

Dom Manoel Tavares de Araú-
jo foi, sem dúvida, um dos grandes 
nomes da Igreja no Rio Grande do 
Norte. Ele, na realidade, se entre-
gou à sua fé, vivendo-a em profun-
didade e exercendo um aposto-
lado de verdadeira doa-ção, dan-
do efetiva e decisiva contribui-
ção à formação de várias gerações 
norte-rio-grandenses.

Esteja sempre conosco, dom 
Tavares.

* EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS A 

COLUNA DO DIA 16 DE JANEIRO DE 2013

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

RN precisa aprender 
com o Espírito Santo

Três fatos que deveriam fortale-
cer a moderna ligação entre a avia-
ção e o Rio Grande do Norte, que no 
começo do século passado exerceu 
papel de destaque no desenvolvi-
mento das atividades aéreas, deve-
riam forçar os líderes empresariais e 
políticos desta unidade federativa a 
tentar aprender com o governo Re-
nato Casagrande, do Espírito Santo.

No início da década passada, 
quando a Empresa Brasileira de Ae-
ronáutica (Embraer) anunciou a ne-
cessidade de construir uma fábrica 
de aviões um pouco distante de sua 
base central, em São José dos Cam-
pos, alguém do Rio Grande do Nor-
te propôs que esta unidade federa-
tiva tentasse atrair o investimento. 
Nada foi feito e a fábrica já está qua-
se produzindo em Gavião Peixoto, 
no interior de São Paulo, porque a 
prefeitura de lá ofereceu o que o go-
verno potiguar nem sequer pensou 
em oferecer.

Há dois ou três anos, surgiu 
aqui a sugestão no sentido de o Rio 
Grande do Norte tentar conquistar, 
no mapa aeroviário pretendido para 

o país pela economia e pelo gover-
no federal, o posto de “hubbler” do 
Nordeste para o aeroporto interna-
cional pretendido para São Gonçalo 
do Amarante. Hoje Brasília empur-
ra esta condição para um terminal 
pernambucano.

Um pouco depois, sabendo que 
a norte-americana Boeing que-
ria se instalar no Nordeste brasilei-
ro, o empresário Bira Rocha, ex-pre-
sidente da Federação das Indús-
trias (Fiern), pediu que os norte-rio-
-grandenses procurassem imantar 
este empreendimento. Nada foi fei-
to e a fabricante de grandes aviões 
está acertando com o governador 
Eduardo Campos sua instalação em 
Pernambuco.

Note-se que nos três casos o Rio 
Grande do Norte não sofreu oposi-
ção às pretensões que poderiam dar 
novo rumo à sua economia. Apenas 
não se interessou ou não quis des-
cruzar os braços para ir à luta.

Desde janeiro, contando com 
o “lobby” do ex-presidente Lula da 
Silva, o empresário Eike Batista te-
cia uma manobra com o objetivo de 

arrancar do litoral do Espírito San-
to um estaleiro chinês que otimi-
zaria seus negócios no terminal do 
Açu, no Rio de Janeiro. Casagran-
de só veio a saber da jogada quan-
do os protocolos de intenção já es-
tavam sendo assinados, fez o maior 
escarcéu e derrotou Lula e Eike Ba-
tista, reforçando as bases do estalei-
ro em seu Estado.

O Lula dessa derrota é o mesmo 
que, não encontrando oposição no 
Rio Grande do Norte, desviou daqui 
para Pernambuco a refi naria Abreu 
e Lima, pensada por potiguares 
para manter um vínculo indelével 
entre nosso Estado e o setor petro-
lífero depois que a Petróleo Brasilei-
ro S/A (Petrobrás) não mais encon-
trasse óleo e gás natural no sub-solo 
norte-rio-grandense. Há natalenses 
que não perdoam Lula pela desfei-
ta ao Rio Grande do Norte. Desfei-
ta, mesmo, foi a da elite local que, 
divorciada dos mais elevados inte-
resses de nosso Estado, nada fi ze-
ram por qualquer empreendimento 
que mudasse a paisagem sócio-eco-
nômica local.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Centro Administrativo
Em lugar de construir o 

centro administrativo da prefeitura 
de Natal em plena área de 
preservação do Parque Dom 
Nivaldo Monte, como anunciou 
esta semana, bem que o prefeito 
Carlos Eduardo Alves deveria fazê-
lo no lugar dos horríveis tanques 
de petróleo de Rocas e Santos, 
pertinho da praia e da ponte de 
Redinha. Até ajudaria Natal a não 
se deslocar por completo para o 
sul, abandonando a infra-estrutura 
existente em bairros tradicionais. E 
sinalizaria para uma revitalização 
de muitas áreas. 

Livro de Ponto
O controle da hora trabalhada 

é o principal problema do texto 
que estendeu aos empregados 
domésticos dezesseis direitos 
assegurados hoje aos demais 
trabalhadores urbanos e rurais 
regidos pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), incluindo a 
obrigatoriedade de recolhimento 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), hora extra e 
adicional noturno. Alguns operadores 
do direito estão recomendando que 
os patrões adotem livro de ponto em 
suas casas.

Aulões
Liberado pela câmara 

municipal, o engenheiro e professor 
Luiz Carlos Noronha, presidente 

do diretório natalense do PMDB  e 
ex-vereador, voltará esta semana 
a investir maciçamente em 
aulas para pré-vestibulandos, 
atividade em que marcou época 
na capital potiguar. No próximo 
domingo, 7, das 21 às 22 horas, ele 
promoverá, através da TV União, 
o primeiro aulão para o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem). 
Paralelamente, ele disponibiliza 
aulas gratuitamente através da 
internet. O endereço é este: www.
profl uiscarlos.blogspot.com.

Redentora
Pelo menos em Natal 

passou inteiramente em branco o 
aniversário do golpe militar de 31 
de março de 1.964.

Desertifi cação
Para minha tristeza, nenhum 

político, do executivo ou do 
legislativo, deu desdobramento à 
proposta que veiculei quarta-feira 
da semana passada, neste mesmo 
NOVO JORNAL, de criação de um 
fundo de combate à desertifi cação 
no Rio Grande do Norte, elegendo 
como primeiro cenário o Seridó, a 
parte do Brasil onde o problema é 
mais grave.

Migrando
O comerciante e político Paulo 

Bernardo de Andrade Júnior, o 
“Júnior Bernardo”, ex-prefeito de 
Riachuelo, estuda transferir seu 

domicílio eleitoral para o vizinho 
município de Rui Barbosa a fi m de 
tentar conquistar a prefeitura local, 
pelo PSB, em 2.016.

Do próprio sangue
Conto aqui uma das inúmeras 

ocorrências em que o saudoso 
oftalmologista João Maria Monte, 
falecido na semana passada, 
mostrou sua grandeza humana: 
comandando uma cirurgia de 
paciente do Sistema Único 
de Saúde (SUS), no Hospital 
Universitário Onofre Lopes, ele 
percebeu que o homem precisava 
com urgência de sangue; constatou 
que o seu e o dele eram iguais, 
chamou um enfermeiro, esticou 
o braço direito e mandou tirar 
o quanto fosse necessário. A 
transfusão foi o que salvou o 
paciente.  

Dele
As negociações em curso que 

tendem a atrelar nacionalmente o 
PDT à candidatura do governador 
Eduardo Campos, de Pernambuco, 
à presidência da república pelo PSB 
estão criando clima para o apoio 
compulsório do prefeito Carlos 
Eduardo Alves à devolução da vice-
prefeita Wilma de Faria ao governo 
potiguar, em detrimento do vice-
governador Robinson Faria, que 
contava com o apoio dos dois para 
suceder à governadora Rosalba 
Ciarlini.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O PREFEITO CARLOS Eduardo (PDT) 
saiu fortalecido no seu primeiro 
teste na Câmara Municipal e não 
será convocado para prestar escla-
recimentos aos vereadores sobre 
a renovação dos contratos de alu-
guéis investigados na gestão pas-
sada. Ontem, além dos vereadores 
de sua base aliada, todos os que se 
posicionam como independen-
tes, votaram contra o requerimen-
to do vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) que solicitava a presença 
do chefe do Executivo na Câmara.

Mesmo sem a presença do lí-
der do prefeito, vereador Júlio 
Protásio (PSB), o requerimento 
foi rejeitado por 20 vereadores, 
enquanto quatro queriam que o 
prefeito fosse pessoalmente à Câ-
mara se explicar.

Os “independentes” justifi ca-
ram que ainda é muito cedo para 
levar o Carlos Eduardo á Casa. 
Além disso, argumentaram que é 
preciso esperar os 200 dias que ele 
pediu para organizar a cidade, an-
tes de cobra-lhe de forma tão ra-
dical. “O requerimento é plausível, 
mas não é momento ideal para 
convocá-lo aqui”, disse o vereador 
Jacó Jácome, enfatizando que não 
pertencia a nenhuma bancada.

Com este mesmo discurso, o 
líder do PMDB na Câmara, verea-
dor Felipe Alves, sugeriu que antes 
de tomar uma medida de maior 
impacto, seria melhor solicitar in-
formações por escrito aos secretá-
rios municipais. “Primeiro requisi-
tar os secretários que têm maior 
domínio sobre os contratos, de-
pois analisaríamos se convocaría-
mos ou não os secretários ou até 
o prefeito”, recomendou. A suges-
tão foi a mesma do vereador Hugo 
Manso (PT).

Assim como eles, o vereador 
Dickson Júnior (PSDB) também 
acha desnecessária a presença do 
prefeito na Câmara para se expli-
car e até usou os argumentos do 
próprio prefeito para justifi car seu 
posicionamento. “O problema é 

que realmente não há prédio que 
comporte as secretarias e por va-
lores menores. Conversei pessoal-
mente com o secretário de saúde e 
conferi isso”, disse.

A vereadora Eleika Bezerra 
(PSDC) não pôde permanecer até 
o fi nal da sessão e por isso não vo-
tou, mas compartilhou da opinião 
de que era preciso esperar, pelo 
menos seis meses. “É um tem-
po razoável e depois disso pode-
remos levantar não apenas essa, 
mas tantas outras questões refe-
rentes à educação, saúde, seguran-
ça.”, declarou.

Já o vereador Chagas Catarino 
(PP), disse ser a favor da convoca-
ção. “Sou a favor de uma convo-
cação. Ele está repetindo os mes-
mos erros da gestão passada”. En-

tretanto, momentos depois vo-
tou contrário ao requerimento. 
Nem os pevistas quiseram sub-
meter o prefeito à oitiva. “Não te-
nho interesse em vê-lo aqui. Não 
é a presença dele que interessa, 
mas sim as explicações que po-
dem ser dadas por escrito”, sim-
plifi cou Luiz Almir.

Já Aquino Neto (PV) aprovei-
tou a oportunidade para defen-
der a ex-prefeita Micarla de Sou-
sa e falou num tom de autoridade 
pouco visto nele nos últimos anos. 
“Se tem alguém que está feliz nes-
sa cidade com a renovação des-
ses contratos é a ex-prefeita Mi-
carla de Sousa”, ironizou. Ele dis-
se ainda que a polêmica soa como 
uma carta de alforria que liberta 
Micarla das acusações que lhe fo-

ram feitas referentes aos contra-
tos. “Quando esses contratos fo-
ram assinados essa casa se levan-
tou contra. E agora? Tudo mudou? 
Tudo fi cou legal? A ex-prefeita está 
é feliz com essa renovação”. 

Mesmo com essas declara-
ções, Aquino rejeitou o reque-
rimento alegando coerência. 
Quando o requerimento solici-
tando a presença da então prefei-
ta na CEI dos Contratos foi pos-
to em votação ele também votou 
contra a convocação.

ALIADOS
A base aliada ponderou que a 

renovação dos contratos não era 
o melhor a fazer, mas argumen-
tou que não haveria outra saída 
imediata para o prefeito. “Onde 

se encontraria prédios para colo-
car as secretarias? Ele pediu 200 
dias para se organizar. Por que 
não dar esse crédito?”, sugeriu o 
vereador bispo Francisco de As-
sis (PSB). 

Já Maurício Gurgel (PHS) de-
fendeu o prefeito garantindo que, 
mesmo sem ir à Câmara, Carlos 
Eduardo responderia aos questio-
namentos. “Ele não vai se furtar 
a responder a nenhum vereador”, 
declarou.

Adão Eridan (PR) não só de-
fendeu o prefeito como criticou a 
postura da bancada de oposição. 
“O prefeito precisa de tranqüilida-
de para administrar. Não vou con-
cordar com picaretagem de meia 
dúzia de vereadores querendo 
aparecer”, disse.

Como ex-presidente da 
CEI dos Contratos, instalada 
na Câmara ano passado para 
investigar os contratos que 
neste ano foram renovados, 
a vereadora Júlia Arruda 
(PSB) prometeu manter uma 
atuação coerente. “Da mesma 
forma que já votei na CEI dos 
Medicamentos em 2009 que 
envolvia meu partido, tomarei 
o mesmo posicionamento se 
perceber que é o momento. Não 
estou encobrindo ou querendo 
expor o prefeito, mas os seis 
meses para manter os contratos 
são aceitáveis”, disse.

Júlia usou a tribuna para 
falar sobre os 90 dias da gestão 
de Carlos Eduardo. Para ela, o 
prefeito está cumprindo com 
o prometido dentro do tempo 
que solicitou para reorganizar a 
cidade. “O que a gente percebe 
hoje é a presença do poder 
público, a presença do gestor 
que antes não se via, mesmo em 
gestos simples como a limpeza 

das ruas, a garantia do início 
do ano letivo, por exemplo”, 
destaca. A vereadora relembrou 
ainda a assinatura da ordem de 
serviço para o início das obras 
de construção de um túnel de 
drenagem no entorno da Arena 
das Dunas, a primeira obra de 
mobilidade prevista para a copa 
do mundo.

Enquanto isso, o bloco de 
oposição formado por Amanda 
Gurgel (PSTU), Fernando 
Lucena (PT), Marcos Antônio 
e Sandro Pimentel (PSOL) 
criticou o posicionamento 
dos outros vereadores, 
especialmente daqueles que 
na gestão passada cobravam 
explicações da então prefeita 
por causa dos contratos. “O 
estranho é que se fez muito 
barulho e discurso na CEI (dos 
contratos). E agora? Micarla 
estava totalmente certa e a 
CEI errada? Não sei. Alguém 
está mentindo”, questionava 
Fernando Lucena (PT).

INDEPENDÊNCIA
/ VOTAÇÃO /  REQUERIMENTO PARA 
CONVOCAR CARLOS EDUARDO À 
CÂMARA É DERRUBADO COM AMPLA 
MAIORIA DE VOTOS DE TODOS OS 
VEREADORES QUE SE INCLUEM NO 
BLOCO DOS INDEPENDENTESAMIGA

 ▶ Sandro Pimentel não conseguiu aprovar requerimento ▶ Placar teve 20 votos contra convocação do prefeito
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INTEGRANTE DA BASE, JÚLIA 
ARRUDA PROMETE COERÊNCIA

A vereadora Amanda 
Gurgel (PSTU) mais uma 
vez protagonizou uma 
discussão acalorada na 
Câmara e irritou a maioria 
dos colegas. “A miséria das 
pessoas é feita nesta Casa. 
O posto de saúde e escolas 
sucateadas começam aqui. 
Esse parlamento nunca 
foi e nunca será a casa do 
povo”, esbravejou após sua 
atuação ser questionada 
pelo petista Hugo Manso.

As palavras de Amanda 
resultaram em respostas 
agressivas por parte de 
outros vereadores. “Não fui 
formado jogando pedra nas 
pessoas, nem ‘tacando’ fogo 
em ônibus para chegar aqui 
e ver vereador ‘tacando’ 
pedra nos colegas”, 
respondeu Aroldo Alves 
(PSDB).

A vereadora não se 
conteve e, também em 
tom irritado, prometeu 
tomar providências contra 
aqueles que insinuassem 
que ela incendiava ônibus. 
“Quem voltar a me acusar 
vai ter que provar e a 
mesma justiça que julga a 
operação Impacto vai julgar 
esses ‘alguéns’ também. 
Não vou admitir esse 
tipo de chacota à minha 
pessoa”, esbravejou.

Ao ouvir a referência 
à operação Impacto o 
vereador Adão Eridan 
(PR) retrucou criticando o 
PSTU, partido de Amanda. 
“O partido que defende a 
legalização da maconha 
e o aborto não merece 
credibilidade. Vou trazer 
aqui um relatório pra 
mostrar se a senhora 
ensinou mesmo em alguma 
escola, se estava em sala de 
aula ou se vivia só batendo 
perna”, ameaçou Adão.

A discussão se 
prolongaria se o 
presidente Albert Dickson, 
que presidia a sessão 
não tivesse interferido 
para iniciar a votação 
do requerimento da 
convocação do prefeito. 
Mesmo assim os ânimos 
continuaram exaltados e 
só se acalmaram quando, 
chateado com a discussão, 
o vereador Rafael Motta 
(PP) interferiu. “Se os 
senhores quiserem 
duelar, pedimos que 
vão ali para fora porque 
está prejudicando a nós 
vereadores que estamos 
aqui querendo votar”, 
disse.

Após a votação, 
Amanda ainda tomou a 
palavra e desafi ou a quem 
quisesse levar dossiês 
sobre seu trabalho em sala 
de aula e sobre sua vida 
pessoal, alegando que não 
tem nada a esconder.

AMANDA VOLTA 
A TROCAR 
FARPAS COM 
COLEGAS

NÃO ESTOU 
ENCOBRINDO 

OU QUERENDO 
EXPOR O 

PREFEITO”

Júlia Arruda
Vereadora do PSB

A MISÉRIA DAS 
PESSOAS É FEITA 

NESTA CASA. ESSE 
PARLAMENTO 
NUNCA FOI E 

NUNCA SERÁ A 
CASA”

Amanda Gurgel
Vereadora do PSTU
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O PESADELO DA Companhia Açu-
careira Vale do Ceará-Mirim pa-
rece não ter fi m. O Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT) divul-
gou ontem uma lista de pro-
cessos relacionados à empresa. 
Ao todo, foram 534 condena-
ções, com multas que somam 
R$ 5,7 milhões. Este montante 
se junta agora à milionária dí-
vida companhia, que ultrapassa 
a marca dos R$ 150 milhões. A 
propriedade, inclusive, pode ser 
leiloada no próximo mês para 
quitar débitos tributários com a 
Fazenda Pública. 

Segundo informações da as-
sessoria de imprensa do TRT, a 
maior parcela da dívida, R$ 3,1 
milhões, tem por motivo 22 exe-
cuções fi scais não quitadas. Tam-
bém existem outros R$ 2,6 mi-
lhões em dívidas previdenciárias, 
o que perfaz um montante de 512 

ações judiciais.  
Estas condenações fi scais se 

somam aos R$ 5,2 milhões de um 
Termo de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) expedido pela Justiça Fe-
deral e de R$ 1 milhão em dívidas 
trabalhistas, por conta do não re-
colhimento do Fundo de Garantia 
do Trabalhador (FGTS).

Caso ocorra a penhora das 
propriedades da Companhia Açu-
careira, uma ação expedida pela 
Procuradoria da Fazenda Públi-
ca há 15 dias, os recursos obtidos 
podem ser utilizados para o pa-
gamento das dívidas tributários. 
O débito é estimado em R$ 146 
milhões. 

Ontem, na edição deste 
NOVO JORNAL, o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) declarou 
que pode pedir à Justiça Federal a 
garantia do pagamento das dívi-
das trabalhistas. Segundo o pro-
curador do MPT, Fábio Romero 
Aragão Cordeiro, este tipo de dé-
bito têm preferência no pagamen-

to, mesmo que as dívidas cobra-
das pela Justiça Federal sejam na 
esfera tributária. 

As dívidas não executadas da 
Companhia Açucareira Vale do 
Ceará-Mirim fazem parte de um 
intricado novelo. A empresa, que 
até meados da década de 2000 foi 
a maior produtora de açúcar e ál-

cool potiguar, hoje não é nem a 
sombra do que foi outrora. Hoje, 
não existe nem previsão de no-
vos plantios.

Os problemas foram inicia-
dos em 2008. Por conta dos dé-
bitos tributários, a companhia 
foi posta à venda no ano seguin-
te. À época, ainda era chamada 

por Ecoenergias, um empreen-
dimento do ex-governador Ge-
raldo Melo, e foi repassada ao 
empresário Manoel Dias Branco 
Neto por R$ 220 milhões. O acor-
do previa que Neto pagaria R$ 20 
milhões à Geraldo Melo e o res-
tante da verba serviria para ze-
rar as dívidas pendentes com a 
Fazenda Nacional, empregados 
e bancos. No entanto, o compra-
dor teria pago cerca de 10% das 
obrigações e R$ 4 milhões pela 
compra das ações. Após diver-
sas disputas judiciais entre os 
envolvidos no negócio, o Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN) defi niu um inter-
ventor para gerir a companhia. 
Desde março de 2010 o interven-
tor Valdécio Vasconcelos Caval-
canti está no comando das oito 
propriedades. Hoje, Manoel Dias 
Branco ainda tenta reverter a in-
tervenção, tanto na justiça esta-
dual quanto no STJ, mas não ob-
teve sucesso.

Usina São Francisco tem 
534 condenações na Justiça

/ DECADÊNCIA /

 ▶ Parada, usina tem R$ 5,7 milhões em multas 
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PEC DAS 
DOMÉSTICAS 
COMEÇA A 
VALER HOJE

/ TRABALHO /

OS DIREITOS APROVADOS na PEC 
das Domésticas passam a 
valer hoje com a publicação 
da lei no Diário Ofi cial da 
União. Passam a vigorar 
a jornada de trabalho de 
44 horas semanais, com o 
limite de oito horas diárias, 
e o pagamento de hora 
extra correspondente a, no 
mínimo, 20% do valor da 
hora trabalhada, segundo 
a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). Outros 
pontos da PEC, referentes 
a pagamento de seguro-
desemprego, Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), adicional 
noturno, seguro contra 
acidentes de trabalho, salário 
família e auxílio-creche, por 
exemplo, ainda dependem de 
normatização. 

De acordo com o ministro 
do Trabalho e Emprego, Manoel 
Dias, as normas pendentes na 
proposta devem sair em cerca 
de 90 dias. O debate sobre o 
que ocorrerá no mercado de 
trabalho a partir da vigência da 
PEC não é consensual. Ainda há 
dúvidas entre os trabalhadores e 
o debate entre os empregadores 
é intenso. Para que empregados 
e empregadores se adaptem 
aos novos direitos e deveres 
decorrentes da PEC, advogados 
trabalhistas sugerem a 
elaboração de contratos, para 
tentar minimizar qualquer 
possível litígio entre as partes.

SUPERSIMPLES
A criação de um 

Supersimples para domésticas 
vai começar a ser discutida 
pelo Congresso Nacional. 
Segundo o senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), com a 
entrada em vigor da lei 
que amplia os direitos das 
domésticas, a ideia é criar um 
instrumento que possa facilitar 
a vida de empregadores e 
empregados, unifi cando os 
tributos da categoria.

Segundo Jucá, os detalhes 
da proposta vão ser discutidos, 
mas a intenção é que ainda 
este mês seja apresentada 
uma solução. Para o senador, 
a PEC das Domésticas 
está angustiando todos os 
segmentos envolvidos e 
precisa ser equacionada com a 
simplifi cação e a desoneração 
tributária, além da garantia de 
emprego.

Além dessa proposta, a 
regulamentação de outros 
direitos garantidos pela 
PEC das Domésticas, como 
o pagamento de Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e jornada de trabalho, 
serão os primeiros itens da 
pauta de uma Comissão 
Mista instalada ontem para 
consolidar a legislação brasileira 
e regulamentar dispositivos da 
Constituição. 

O grupo tem o deputado 
Cândido Vaccarezza (PT-SP) 
como presidente e o senador 
Romero Jucá como relator. 
Irá trabalhar em três frentes: 
fazer a regulamentação de leis 
que ainda estão pendentes; 
trabalhar para extinguir 
normas que estão em desuso 
e, por último, será feita a 
consolidação, a simplifi cação 
e a transparência de toda a 
legislação brasileira.

UMA ADUTORA A MAIS
/ SECA /  GOVERNADORA PLEITEIA À PRESIDENTE DILMA RECURSOS PARA CONSTRUÇÃO DE UMA ADUTORA EXPRESSA, COMO 
FORMA DE EVITAR O COLAPSO DA BARRAGEM DE PAU DOS FERROS. QUER, AINDA, DESONERAÇÃO DE PIS E COFINS PARA CAERN

ALÉM DOS R$ 250 milhões já garan-
tidos para a realização de obras es-
truturantes de combate à seca, o 
Rio Grande do Norte busca agora 
mais recursos para a construção 
de uma adutora expressa ligan-
do a barragem de Pau dos Ferros 
à de Santa Cruz do Apodi. O plei-
to foi feito ontem, informalmente, 
durante almoço da governadora 
Rosalba Ciarlini com a presiden-
te Dilma Rousseff , após a 17ª Reu-
nião do Conselho Deliberativo da 
Sudene, em Fortaleza. 

De acordo com Rosalba Ciarli-
ni, a adutora é fundamental para 
dar o suporte hídrico à barragem 
de Pau dos Ferros, manancial uti-
lizado pela adutora do Alto Oeste 
que está à beira do colapso. “A bar-
ragem de Pau dos Ferros abaste-
ce muitas cidades, mas ela já está 
um nível muito baixo. Do jeito que 
está, ela só consegue ir até dezem-
bro”, ressaltou a governadora. O 
montante necessário para a obra 
ainda está em estudo. 

De todos os reservatórios de 
água do Rio Grande do Norte, re-
velou Ciarlini, a Barragem de San-
ta Cruz é a que está em melhor si-
tuação. Se não houver nenhuma 
burocracia que emperre a viabili-
zação da adutora, a governadora 
acredita que ela fi que pronta bem 
antes do colapso do manancial de 
Pau dos Ferros. 

Outro pleito exclusivo do Rio 
Grande do Norte foi a desone-
ração de PIS e Cofi ns da Com-
panhia de Águas e Esgotos (Ca-
ern). Esse desconto seria abatido 
também nas contas do consu-
midor. De acordo com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, em vir-
tude da escassez da água, a taxa 
está muito cara. Além disso, o go-
verno almeja que seja ampliado o 
crédito para a companhia, possi-
bilitando que ela invista mais na 

distribuição da água e perfura-
ção de poços. O estado tem hoje 
15 municípios cuja zona urbana 
já está em colapso total de água. 
Para que a situação não se repita 
em outros municípios, está sen-
do planejado um plano de racio-
namento. Na zona rural, todos os 
144 municípios em situação de 
emergência enfrentam difi culda-
des com o abastecimento. 

O Governo do Estado também 
quer que seja aplicada uma tarifa 
de cobrança de energia diferencia-
da para os produtores da agricul-
tura irrigada, seja de águas de po-
ços particulares ou de algum ou-
tro manancial. A ideia é fazer com 
que o produtor tenha condições 
de produzir mais, independen-
te da seca, com um custo menor. 
O estado ainda busca no Governo 
Federal a possibilidade para am-
pliação de crédito e renegociação 
de títulos para pequenos, médios e 
grandes produtores. A governado-
ra comenta que o Banco do Nor-

deste continua fazendo a cobran-
ça das dívidas que, para ela, de-
vem ser renegociadas para depois 
da seca. 

A chefe do Executivo Estadual 
deve ter alguma resposta dos plei-
tos hoje, em reunião marcada em 
Brasília com todos os secretários 
estaduais de agricultura das áre-
as atingidas pela estiagem, que 
já é considerada uma das maio-
res do século. Além dos R$ 250 
milhões já garantidos e que estão 
“presos” no PAC 2, o governo es-
tadual também quer mais R$ 13,6 
milhões para garantir que os mais 
de mil poços já perfurados sejam 
instalados. 

Ontem, durante o encontro 
do Conselho Deliberativo da Su-
dene, a presidente Dilma anun-
ciou uma série de ações emer-
genciais para o enfrentamento da 
seca, que somam R$ 9 bilhões. Se-
gundo a presidente, o governo fe-
deral já gastou R$ 7,6 bilhões com 
a seca no Nordeste e irá disponi-

bilizar mais R$ 1,4 bilhão que irão 
incluir a prorrogação do paga-
mento de dívidas dos agriculto-
res, manutenção da Bolsa Estia-
gem até o fi m da seca, aumento 
do número de carros-pipa e cons-
trução de mais cisternas, dentre 
outras ações. De acordo com Ro-
salba, as ações já atendiam em 
parte as pautas levadas pelos go-
vernadores, que cobravam prin-
cipalmente agilidade na libera-
ção dos recursos. 

Assim como os demais esta-
dos, o Rio Grande do Norte não 
recebeu nada dos R$ 250 milhões 
garantidos para obras estruturan-
te através do PAC 2. A presiden-
te, no entanto, garantiu que 30% 
do total serão liberados ainda este 
mês e que, após prestação de con-
tas, será liberado o restante. O pro-
cesso, como passa pela Caixa Eco-
nômica Federal, tem gerado uma 
burocracia muito grande. 

Dentro das novas ações anun-
ciadas, a presidente informou a 

disponibilização de 340 mil tonela-
das de milho para atender aos es-
tados do Nordeste. A entrega será 
feita através da Conab, do leilão do 
milho ensacado e colocando o ali-
mento nos portos públicos e priva-
dos do Nordeste. Para o Rio Grande 
do Norte será, segundo a governa-
dora, entregue o que foi solicitado: 
25 mil toneladas por mês. 

A política de emergência fez 
o governo federal trabalhar esta 
distribuição de outra forma. Os 
estados fi caram responsáveis 
pelo transporte e distribuição do 
milho, além da venda com preço 
subsidiado. O valor arrecadado 
poderá ser utilizado para garan-
tir o transporte ou para a cons-
trução de alternativa para o for-
necimento de volumoso, essen-
cial para a recuperação do reba-
nho e que hoje é custeado pelo 
governo do RN. 

MAIS CARROS-PIPA
Em seu pronunciamento, a 

presidente Dilma garantiu que o 
esforço da distribuição de milho 
terá continuidade enquanto du-
rar a seca. “Além das obras de se-
gurança hídrica, temos uma obra 
de segurança produtiva e alimen-
tação dos rebanhos”, ressaltou.  

Também enquanto durar a es-
tiagem, será garantido o seguro-
-safra e o Bolsa Estiagem. Além 
disso, haverá o tratamento da dí-
vida do agricultor familiar, que, 
no entendimento do Governo Fe-
deral, não tem condições de arcar 
com a receita que ele não ganhou. 
Assim, o agricultor terá o paga-
mento de suas dívidas posterga-
do com bônus de inadimplência 
de até 80%. 

Serão construídas ainda, se-
gundo a presidente, 750 mil cister-
nas de consumo e 64 mil cisternas 
de produção até 2014, sendo que 
boa parte delas será fi nalizada até 
julho deste ano. Será ampliado em 
30% o número de carros-pipas.

 ▶ Rosalba Ciarlini quer conta de água mais barata e adutora pronta até dezembro 

F[ABIO CORTEZ / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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LONDRES
SORRI PARA O RN
/ TALENTOS /  ESTUDANTES POTIGUARES VÃO A LONDRES DEFENDER PROJETOS CIENTÍFICOS
DE UM CREME DENTAL ORGÂNICO E DE UMA NOVA TÉCNICA PARA DESPOLUIR MANANCIAIS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UMA TRADIÇÃO POPULAR levou o es-
tudante Francisco Ramon Paiva, 
de 19 anos, a iniciar uma pesquisa 
cientifi ca. Tudo com base no há-
bito de alguns vizinhos que usa-
vam as raspas do juazeiro, uma 
árvore típica da região Oeste poti-
guar, para limpar os dentes antes 
de dormir. Estudando a potencia-
lidade da substância, que conse-
gue reduzir em até 70% o teor de 
bactérias, o aluno da Escola Esta-
dual Moreira, em Mossoró, desco-
briu a fórmula para produzir um 
creme dental de baixo custo e or-
gânico. A pesquisa, aliás, vai ga-
nhar o mundo. Ele vai defender o 
produto no Fórum Internacional 
de Ciência para Jovens (LIYSF), 
previsto para acontecer em agos-
to, na Inglaterra. 

O estudo do creme dental não 
será o único representante po-
tiguar no evento internacional. 
Vindos da Escola Estadual 11 de 
Agosto, no município de Umari-
zal, outros três alunos descobri-
ram a efi cácia da diminuição dos 
níveis de poluentes da água com 
a técnica de eletrofl oculação – 
um experimento que utiliza ele-
trodos de alumínio para reduzir 
poluentes. 

A ida dos dois grupos é resul-
tado da II Feira de Ciências do Se-
miárido Potiguar, ocorrida no fi m 
do ano passado, e que foi promo-
vida pela Secretaria de Estadual 
de Educação e Cultura (SEEC). As 
duas experiências dividiram o pri-
meiro lugar geral da exposição. 

O estudante Francisco Ra-
mon Paiva, que este ano vai ten-
tar uma vaga para o curso de far-
mácia, comemora a oportunida-
de de defender os experimentos. 
“Não é porque somos estudantes 
do interior do Rio Grande do Nor-

te que não teremos condições de 
competir. Somos tão bons quanto 
qualquer estudante do mundo. Só 
precisamos de incentivo”, diz. 

Esta será a sua primeira via-
gem de avião, mas não existe re-
ceio. “Eu quero mesmo é mostrar 
nosso trabalho. É um produto que 
pode ajudar milhares de pesso-
as, seja no Brasil ou no mundo”, 
explica. 

O jovem delega o sucesso da 
empreitada aos incentivos que 
recebeu para as atividades de ini-
ciação científi ca. O trabalho com 
as raspas de juazeiro foi iniciado 
ainda no segundo ano do ensino 
médio. É que todas as escolas pú-
blicas da região Oeste estão inclu-
ídas no programa “Ciências para 

Todos no Semiárido Potiguar”, re-
alizado pela Universidade Fede-
ral Rural do Semiárido (Ufersa). A 
instituição federal capacitou pro-
fessores e coordenadores peda-
gógicos, para que estimulassem a 
pesquisa dentro das salas de aula.  

No começo, os estudos eram 
feitos isoladamente, com a orien-
tação de uma professora. Sentido 
o desejo de compartilhar o dese-
jo pela ciência com outras pesso-
as, ele visitou várias salas de aula 
da escola, para convidar alunos 
à pesquisa. Conseguiu o apoio 
das irmãs Th ais e Taianny Almei-
da, 16 e 17 anos, respectivamen-
te. “Apoiar estudantes à pesqui-
sa sempre dará bons resultados 
para a sociedade”, comenta Paiva.

O creme dental, hoje, passa 
pelo processo de registro de pa-
tente. A ideia é comercializar – o 
quanto antes – a descoberta. O 
idealizador do projeto conta que 
já receberam telefonemas de in-
dústrias de produtos cosméti-
cos interessadas no produto. Fo-
ram procurados até pela Natura, 
uma das gigantes do setor. “Mui-
tos empresários já mostraram 
interesse em comprar o projeto 
para desenvolver o produto. No 
entanto, nossa intenção é conse-
guir patrocínio para melhorar a 
pesquisa”, conta.

A intenção é aperfeiçoar a 
fórmula fi nal. A pasta produzi-
da ao se misturar o pó casca de 
juazeiro à água. A única diferen-
ça dos cremes explorados comer-
cialmente é que a consistência 
não é pastosa e não produz espu-
ma. O grupo pretende adicionar 
outro tipo de substância ao pro-
cedimento. “Tem de ser orgânico, 
não podemos fugir disso”, ressal-
ta. A solução pode vir do uso al-
gas marinhas. 

Outra meta da pesquisa é le-
var a pesquisa para o Ministério 
da Educação. “Será muito bom 
ver o fruto do nosso esforço nas 
escolas de todo o país”, afi rma 
Paulo Ramon.

A pesquisadora Th ais Almei-
da, 17 anos, lembra que a maior 
difi culdade foi encontrar uma bi-

bliografi a relacionada ao tema. 
“Tivemos um enorme trabalho, 
já que tudo o que tínhamos era 
do conhecimento popular. Mas 
era necessário incrementar es-
tes dados ao método científi co” 
lembra. Outra difi culdade era fal-
ta de um laboratório de química 
e física na escola pública em que 
estudam. Todos os exames fo-
ram realizados nas salas da Ufer-
sa. Numa das observações, para 
comprovar a efi cácia anti-bacte-
ricida, os alunos passaram três 
dias sem escovar os dentes. “De-
pois disso, ao utilizar o produto, 
mais de 70% das bactérias ha-
viam desaparecido. É o mesmo 
percentual de uma pasta de den-
tes comum”, detalha a estudante. 

Até a viagem, em agosto, o 
grupo pretende ampliar a inves-
tigação, principalmente nos es-
tudos da composição do juazei-
ro. Os alunos serão acompanha-
dos da orientadora pedagógica, 
Maria do Socorro Souza. Nos úl-
timos dois anos, ela já orientou 
10 projetos de iniciação científi -
ca no município de Umarizal. “O 
exemplo dado por estes estudan-
tes é que não existem barreiras 
para a difusão do conhecimen-
to”, comenta. E vai além: “O en-
sino em sala de aula não é uma 
ação totalizadora. A educação 
deve romper as barreiras e con-
duzir o estudante a pensar”.

Jonas Medeiros, 17 anos, 
não se perde em meio às com-
plexas explicações sobre o 
funcionamento da eletroquí-
mica. Mesmo que o interlocu-
tor se mostre perdido, o fl uxo 
de ideias não cessa. Será a se-
gunda vez que viaja para mos-
trar seus experimentos no ex-
terior. Ano passado, ele parti-
cipou de uma feira sobre ener-
gia sustentável no Equador. 
Ele criou algumas ferramen-
tas, utilizando a energia eólica, 
para facilitar a vida de peque-
nos agricultores.

Nesta nova empreitada, 
Medeiros estudou o uso da 
eletrofl oculação para reduzir a 
poluição da água. “Nosso obje-
tivo é criar uma solução alter-
nativa para reduzir a escassez 
de recursos hídricos e solucio-
nar o grave problema da polui-
ção de mananciais”, afi rma.

O objetivo é reduzir a quan-
tidade de material poluente dos 
mananciais sem fazer uso de 
elementos químicos. “Nós nos 
fi zemos uma pergunta: é possí-
vel diminuir o nível de poluição 
da água com técnicas de eletro-
fl oculação?”, conta. A técnica é 
utilizada, por sinal, no reuso da 
água em indústrias químicas 
e de confecção. Os estudantes 
queriam avaliar se o procedi-
mento poderia reduzir a quan-
tidade de agentes poluidores de 

fontes orgânicas, como os co-
liformes totais, resultante do 
contato de uma fonte de água 
potável com o esgoto domésti-
co, por exemplo. 

Foi avaliado o aprovei-
tamento de eletrodos – pla-
cas metálicas que conecta-
das a uma corrente elétrica ge-
ram num processo de oxiredu-
ção (aglutinando as partículas 
de poluição) – para a remoção 
dos poluentes, ocasionando 
uma redução no volume. Des-
ta forma, a sujeira forma al-
gumas placas sobre a superfí-
cie das águas ( fl oculação). Em 
seguida, é feita uma fi ltragem, 
por onde o líquido já tratado é 
armazenado. 

A pesquisa mostrou que 
houve redução nos parâmetros 
de cor, turbidez, determinação 
de nitratos, nitritos, salinidade 

e coliformes totais das amos-
tras. “A água não se torna po-
tável, mas pode ser reutilizada 
para outros fi ns. O que impor-
ta é que provamos a efi cácia do 
processo”, garante.

A análise contou com a 
avaliação de três tipos de ele-
trodos: ferro, alumínio e híbri-
do (uma mescla entre os dois 
metais). A avaliação é que o 
eletrodo de alumínio é efi cien-
te na redução de poluentes. O 
projeto experimental foi rea-
lizado utilizando efl uentes lí-
quidos de esgoto doméstico. A 
técnica foi realizada com ele-
trodos, ligados a uma voltagem 
de 12 volts. “Nós fi zemos a ma-
quete de uma estação de tra-
tamento de água para mostrar 
que o processo pode ser expan-
dido e utilizado pelo poder pú-
blico”, completa.

EXPANSÃO DO 
CONHECIMENTO

O programa de iniciação 
cientifi ca da Universidade 
Federal Rural do Semiárido 
(Ufersa) benefi cia hoje 
104 escolas públicas 
potiguares. Iniciado em 
2007, a atividade resulta 
numa média de 200 projetos 
anualmente. Os estudos 
já obtiveram vitórias em 
diversas feiras de ciências 
brasileiras. Nos últimos 
dois anos, as iniciativas 
estão se espalhando para 
o mundo. A pesquisa sobre 
energia eólica, por sinal, 
foi o primeiro lugar geral 
entre estudantes do Brasil, 
Equador, Peru e Uruguai. 

Segundo a coordenadora 
geral do programa, Celicina 
Borges Azevedo, a iniciativa 
tem por objetivo estimular 
alunos da rede pública a se 
interessarem pela ciência. 
“A metodologia científi ca 
não deve fi car restrita 
aos bancos universitários. 
Nos Estados Unidos, por 
exemplo, as pesquisas são 
estimuladas desde o ensino 
fundamental”, conta.

Apesar dos bons 
resultados, o projeto se 
sustenta com um orçamento 
anual de R$ 200 mil. 
“Também contamos com a 
ajuda do Governo do Estado. 
A secretaria de Educação 
fornece ajuda de custo 
para a viagem dos alunos”, 
explica. Somente para a 
Feira Brasileira de Ciências 
e Engenharia (Febrace) 
deste ano, ocorrida em São 
Paulo, foram enviados nove 
trabalhos. 

FÓRUM 
INTERNACIONAL

Os jovens 
pesquisadores do Rio 
Grande do Norte vão 
participar do London 
International Youth Science 
Forum  (LIYSF), o mais 
antigo evento científi co 
internacional para 
estudantes de ensino médio, 
que é realizado desde 
1959. A feira é promovida 
na Imperial College, uma 
das mais tradicionais 
universidades da Inglaterra, 
tida como um das 10 
melhores do mundo para 
o ensino de engenharia, 
tecnologia e biomedicina.  

Esta será apenas a 
terceira vez que estudantes 
brasileiros participam do 
encontro. Do Nordeste, os 
potiguares serão segundo o 
grupo da região a participar. 
Ano passado, três alunos 
de Alagoas também 
participaram da feira 
científi ca. Este ano, a LIYSF 
vai acontecer entre os dias 
7 e 14 de agosto. O custeio 
da viagem fi cará a cargo 
da Secretaria Estadual de 
Educação.

 ▶ Taianny Almeida e Ramon Paiva: ciência feita a partir de uma tradição regional, o uso do juá

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PROJETO JÁ ATRAI A 
ATENÇÃO DE EMPRESAS

REUSO
DAS ÁGUAS 

 ▶ Essa é a segunda vez que Jonas (e) é premiado nacionalmente

 ▶ Socorro Souza, orientadora

NÃO É PORQUE 
SOMOS 
ESTUDANTES 
DO INTERIOR 
DO RIO 
GRANDE DO 
NORTE QUE 
NÃO TEREMOS 
CONDIÇÕES 
DE COMPETIR. 
SOMOS TÃO 
BONS QUANTO 
QUALQUER 
ESTUDANTE 
DO MUNDO. SÓ 
PRECISAMOS 
DE INCENTIVO”

Ramon Paiva
Estudante
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Editor 

Moura Neto (Marcos Bezerra - Interino)

AS RECORRENTES PARALISAÇÕES 
nas unidades estaduais de saúde, 
como a que ocorre desde a últi-
ma segunda-feira no Hospital De-
oclécio Marques, em Parnamirim, 
trazem consigo um ponto em co-
mum: a ação de trabalhadores de 
cooperativas médicas. Hoje, três 
destas entidades têm contratos 
fi rmados com o Governo do Rio 
Grande do Norte. A relação é sem-
pre de amor e ódio. São frequen-
tes as retaliações por falta de pa-
gamento. Dos gastos com pessoal 
do setor de saúde, neste primeiro 
trimestre, os contratos dos coope-
rados somam R$ 1,6 milhão, o que 
representa 28% dos custos dos 
servidores públicos estatutários, 
algo em torno dos R$ 5,7 milhões 
no período. No entanto, de janeiro 
até agora, apenas R$ 500 mil dos 
contratos dos cooperativistas fo-
ram quitados.

Desde junho do ano passado, 
a rede pública estadual de saúde 
já sofreu com cinco paralisações 
de médicos ligados a alguma co-
operativa. Todas por conta dos 
atrasos no pagamento. Os casos 
mais emblemáticos ocorrem en-
tre os contratos da Cooperativa 
dos Médicos (Coopmed). O gru-
po detém a maior parcela de con-
tratos fi nanceiros com o Governo 
do RN. Por mês, a Secretaria Esta-
dual de Saúde (Sesap) deveria de-

sembolsar R$ 195 mil com os ser-
viços de cirurgias ortopédicas, te-
rapia intensiva e do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU). Apesar disso, nenhuma 
das parcelas foi quitada. Em cada 
plantão, o médico contratado re-
cebe R$ 1.028,00. 

Estes profi ssionais já para-
lisaram as atividades nos me-
ses de agosto, novembro, dezem-
bro de 20012 e, desde esta sema-
na, interromperam novamente 
as atividades clínicas. A entidade 
alega que existe uma dívida inde-
nizatória de R$ 2,3 milhões para 
ser paga. O NOVO JORNAL ten-
tou entrar em contato com mé-
dico Fernando Pinto, atual pre-
sidente da Coopmed, mas ele 
não retornou aos telefonemas da 
reportagem.

A última paralisação dos coo-
perados foi iniciada na última se-
gunda-feira. Os médicos alega-
ram que as falhas no cumprimen-
to dos contratos e as crises de 
relacionamento foram as respon-
sáveis pela descontinuidade dos 
serviços. A interrupção atingiu as 
atividades do SAMU Metropolita-
no e as cirurgias ortopédicas no 
Hospital Deoclécio Marques, em 
Parnamirim. A paralisação levou 
a uma sobrecarga das atividades 
no Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel, a maior unidade de ur-
gência e emergência do Rio Gran-
de do Norte.  

“Temos grande difi culdade em 

pagar aos cooperados, sim”, dis-
se o secretário estadual de saúde, 
Luiz Roberto Fonseca. Os contra-
tos são executados por serviços e 
não existe uma tabela de quantos 
médicos são utilizados pela Saúde 
estadual. O contrato tem por obje-
tivo preencher as escalas de plan-
tões médicas das unidades hospi-
talares, dependendo da demanda, 
uma maior quantidade de clínicos 
é convocada.

A cooperativa dos aneste-
siologistas (Coopanest) forne-
ce 76,25% dos especialistas nas 
unidades de saúde do Estado. 
Dos 160 profi ssionais em ser-
viço, 122 tem contrato fi rmado 
a partir da entidade. De janei-
ro até março, a Sesap ainda não 
efetuou o pagamento dos R$ 
548 mil comprometidos com 
os serviços. A entidade alega 
que existe outra dívida de R$ 
500 mil referente a 2012. “A situ-
ação é crítica”, afi rmou Frederi-
ch Marcks Abreu de Goes, pre-
sidente da cooperativa.

Atualmente, os anestesio-
logistas atuam em plantões 
distribuídos entre os hospitais 
Maria Alice Fernandes, Deoclé-
cio Marques e em todas as uni-
dades hospitalares da Região 
Metropolitana de Natal. “Esta-
mos chegando ao nosso limi-
te. Temos a receber R$ 1 mi-
lhão do governo estadual”, res-
saltou o médico. Ontem à tar-
de, ele esteve em reunião com 
o secretario estadual de saúde, 
Luiz Roberto Fonseca, que pro-
meteu quitar o débito até a pró-
xima sexta-feira. 

A entidade também está 
em meio a uma disputa jurídi-
ca desde janeiro.  O juiz Federal 
Janilson Bezerra de Siqueira, ti-
tular da 4ª Vara Federal, deter-
minou que a Coopanest terá de 

reduzir para 20% a quantidade 
de médicos anestesiologistas 
contratados através da coope-
rativa em cada Município e no 
Estado do Rio Grande do Norte 
como um todo.  

A decisão, ainda em pri-
meira instância, teve o objeti-
vo de impedir que o Estado fi -
que refém dos serviços, pois 
formaria uma espécie de car-
tel de anestesiologistas, co-
brando valores acima das ta-
belas nacionais por orienta-
ção da própria Coopanest. No 
mês passado, a entidade en-
trou com uma ação de embar-
go declaratório contra a de-
terminação judicial. O proces-
so, hoje, se encontra na fase de 

petições. “A medida é descabi-
da. Estamos dentro da lei. Nós 
somos procurados para pres-
tar serviço, tanto para o setor 
público como para o privado”, 
explicou Marks.

Ele negou também que a 
concentração de força de tra-
balho e a exclusividade de con-
tratos gerem poder para o ór-
gão. “É um trabalho legal como 
qualquer outro. A contratação 
dos anestesiologistas é algo pre-
conizado pelo SUS (Sistema 
Único de Saúde). Havendo a ne-
cessidade, o poder público pode 
executar contratos com as coo-
perativas. Nós temos todo o di-
reito de atuar”, concluiu o presi-
dente da Coopanest. 

Atualmente, a Coopmed 
possui 1.024 médicos registrados. 
Prestam serviço, como ao setor 
de ortopedia do Hospital Regional 
Deoclécio Marques, para o Centro 
de Recuperação Operatório (CRO) 
do Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel e ao Samu Metropolitano; 
também atuam na enfermaria 
dos leitos clínicos de retaguarda 
do Hospital Universitário Onofre 
Lopes (Huol), como suporte ao 
Walfredo Gurgel

Trabalham ainda em cirurgias 
pediátricas nas maternidades 
Januário Cicco e no Hospital 
Santa Catarina, na Zona Norte. 
Através de um convênio os 
governos municipal e estadual, 
fazem atendimento ortopédico 
nos hospitais Memorial e Médico-
Cirúrgico. Além disso, alguns 
profi ssionais atuam no Pronto-
Socorro Infantil Sandra Celeste, 
na Zona Sul de Natal e em outras 
sete unidades básicas de saúde 
municipais. 

No hospital de Parnamirim, 
todos os 25 ortopedistas são 
cooperados. Desde a segunda-
feira, nenhuma cirurgia eletiva 
de ortopedia foi realizada. O  
atraso no pagamento das faturas 
soma R$ 2,8 milhões. São R$ 
500 mil do primeiro trimestre; o 
restante faz referência a uma ação 
indenizatória de 2012. 

Segundo o secretário estadual 
de Saúde, o atraso se deve à 
abertura do orçamento do 
Estado, o que só ocorreu agora, 
em abril. Ele confi rmou que os 
cooperativistas estão há quatro 

meses sem receber. O processo de 
regularização dos pagamentos, 
hoje, está sob a avaliação da 
Controladoria Geral do Estado 
(CGE). “Eu acredito que tudo 
estará regularizado até quinta-
feira”, afi rmou. 

A preocupação de 
Luiz Roberto é quanto ao 
comprometimento dos serviços 
em saúde. “Precisamos de uma 
maior confi abilidade. Os serviços 
não podem parar. Qualquer 
suspensão [ falando sobre o 
hospital de Parnamirim] signifi ca 
em sobrecarga de trabalho ao 
[Hospital] Walfredo Gurgel”, disse 
Luiz Roberto.

A maior unidade hospitalar 
do Estado é um bom parâmetro 
para medir o comprometimento 
da saúde com cooperados. Por 
lá, eles atendem à ortopedia, 
terapia intensiva e neurocirurgia. 
Este último serviço, aliás, é 
feito com exclusividade por 
cooperativistas. Neste caso, 

o contrato é com a Clínica 
Neurológica do Rio Grande do 
Norte (Clineuro). Dos 22 médicos 
que realizam as neurocirurgias, 
17 são cooperados – uma 
proporção de 78%. Segundo 
o portal da transparência 
do Governo do Estadual, a 
Clineuro já recebeu R$ 548 mil 
em serviços. O NOVO JORNAL 
tentou entrar em contato com 
o diretor administrativo da 
Clínica de Neurocirurgiões, Kurt 
Mendonça, mas não obteve 
sucesso.

O secretário estadual 
confi rma uma “dependência” com 
os médicos cooperativistas, no 
entanto, ainda não acredita que 
a saúde estadual esteja nas mãos 
destas entidades. “Isso não existe. 
Temos funções dependentes, sim, 
mas o trabalho dos cooperados 
é regulamentado pelo Sistema 
Único da Saúde (SUS). Não 
estamos fazendo nada de errado”, 
apontou.

QUANDO O PÚBLICO 
É COOPERADO
/ SAÚDE /  COOPERATIVAS MÉDICAS TORNAM-SE INFLUENTES E INEVITÁVEIS NA ESTRUTURA DE SAÚDE DO RIO GRANDE 
DO NORTE E, PELO PODER DE NEGOCIAÇÃO SETORIZADA, MAIS ATUANTES QUE O PRÓPRIO SINDICATO DA CATEGORIA

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

 ▶ Entrada do Hospital Walfredo Gurgel: principal hospital do Estado também depende de médicos cooperados
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DÍVIDA DE R$ 1 MILHÃO 
COM ANESTESIOLOGISTAS

COOPMED É A MAIOR COOPERATIVA 
EM ATUAÇÃO NO RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

PRECISAMOS 
DE UMA MAIOR 
CONFIABILIDADE. 
OS SERVIÇOS NÃO 
PODEM PARAR”

Luiz Roberto Fonseca
Secretário de Saúde do RN

ESTAMOS 
CHEGANDO 
AO NOSSO 
LIMITE. TEMOS 
A RECEBER 
R$ 1 MILHÃO 
DO GOVERNO 
ESTADUAL”

Frederich Abreu de Goes
Presidente da Coopanest

COOPERADOS NO RN

Coopmed
1.025 médicos 
Contrato mensal R$ 195 mil

Clineuro
22 neurocirurgiões
Contrato mensal R$ 182 mil

Coopanest
180 anestesiologistas
Contrato mensal R$ 88 mil

 ▶ Corredor do Hospital Walfredo Gurgel, onde pacientes esperam atendimento especializado
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O NOVO JORNAL fez um Raio-X das 
principais obras de mobilidade 
previstas para transformar 
Natal num imenso canteiro de 
obras antes e mesmo durante 
a Copa do Mundo de 2014. Que 
elas vão melhorar o trânsito da 
capital potiguar, não há dúvidas. 
A questão é: por quanto tempo? 
Especialistas apontam que 
enquanto não houver uma 
política de investimentos 
em transportes públicos, as 
ações acabam tendo um prazo 
de validade determinado 
pelo crescimento da frota de 
veículos. Trocando em miúdos, 
o alívio no trânsito deve ser 
quase tão passageiro quanto 
os jogos do Mundial na capital 
potiguar.

Apesar dos investimentos 
vultosos, especialistas em 
transporte não acreditam que 
apenas ações de infraestrutura 
resolvam o “gargalo” existente 
nas principais vias públicas 
de Natal. Para João Alencar, 
atual gerente de projetos da 
Secretaria Nacional de Trânsito 
e Mobilidade Urbana do 
Ministério das Cidades, que 
visita regularmente as capitais 
contempladas com obras de 
mobilidade para o Mundial de 
2014, quanto mais se estimular 
a criação de estradas e de 
facilidades para o escoamento 
de carros particulares, mais 
comprometido fi cará o sistema 
viário. “É uma conta que não 
fecha. Temos de pensar nas 
pessoas e não nos carros. O que 
interessa é a mobilidade social 
e não o conforto de quem tem 
um automóvel. Temos de ter 
instrumentos para facilitar a 
circulação de pessoas e que 
interrompam o crescimento 
nocivo de veículos”, diz.

De acordo com o 
especialista a reestruturação 
deve partir, prioritariamente, 
do incentivo ao transporte 
público e das políticas de apoio 
aos veículos não motorizados, 
como as ciclovias e o aumento 
da área circulação de pedestres. 

O problema da mobilidade 
não esbarra na falta de 
recursos, na visão do gestor. 
“Não bastar ter dinheiro. As 
cidades devem ter projetos 
para a mobilidade”, disse. 
Ele explicou que, desde 
2003, o Governo Federal 
já disponibilizou R$ 21,6 
bilhões para infraestrutura 
de transporte urbano. Até 
2020, o Ministério das Cidades 

pretende dispor mais R$ 60 
bilhões. Projetos que visam 
sistemas intermodais de 
transportes. 

Além dos custos envolvidos 
na ampliação do sistema 
viário, uma construção sempre 
implica em desapropriações 
habitacionais, o que cria 
empecilhos, principalmente 
jurídicos, para a liberação 
das áreas. Isto ocorreu, por 
exemplo, com as obras de 
mobilidade para a Copa. 
A população ao longo das 
áreas atingidas se posicionou 
contrária à desapropriação, 
levando ao atraso que perdura 
até hoje. “Construir uma nova 
via não reduz engarrafamentos, 
pois facilita o acesso de mais 
carros e, em pouco tempo, a 
região pode apresentar gargalos 
e sobrecarga de veículos”, 
ressaltou.

Ainda de acordo Alencar, a 
reestruturação do transporte 
também deve ser discutida a 
partir dos aspectos legais da 
lei 12.587, sancionada em 15 
de abril de 2012, e que tem 
como objetivos melhorar a 
acessibilidade e a mobilidade 
das pessoas, e integrar os 
diferentes modos de transporte. 

Para José Alencar, 
engenheiro civil por formação, 
a legislação instituiu novas 
diretrizes para a Política 
Nacional de Mobilidade 
Urbana. O Governo Federal 
quer priorizar os meios de 
transporte não motorizados 
e serviço público coletivo. 
A mobilidade deve gerar 
qualidade de vida. Ele explica 
que,  enquanto existir a 
degradação contínua do 
transporte coletivo, o que inclui 
questões sobre o conforto e 
até a violência, as pessoas vão 
buscar o transporte individual. 
“O indivíduo vai pensar numa 
forma de reduzir o tempo de 
viagem e o desconforto de 
utilizar ônibus lotados, sujos e 
sem qualidade”, afi rma. 

José Alencar, aliás, um dos 
autores da nova lei, afi rma 
ainda que a ideia é restringir a 
circulação e controlar o acesso 
de veículos motorizados, seja 
permanente ou temporário, 
em locais e horários 
predeterminados. “A lei ainda 
facilita a criação de medidas 
para cobrar a circulação de 
veículos em áreas urbanas”, 
conta. A restrição da circulação 
em horários predeterminados é 
algo já regulamentado no país. 
O maior exemplo é o rodízio de 
carro da cidade de São Paulo. 

COM PRAZO 
/ NATAL /  ESPECIALISTAS ATESTAM QUE, SEM INVESTIR 
EM PROJETOS QUE PRIORIZEM O TRANSPORTE 
COLETIVO, AS OBRAS DE MOBILIDADE VÃO RESOLVER 
APENAS POR UM TEMPO OS PROBLEMAS DO TRÂNSITO

DE VALIDADE

Para o ex-secretário nacional 
de Transporte e da Mobilidade 
Urbana do Ministério das Cida-
des, José Carlos Xavier, a “imo-
bilidade” urbana é um problema 
comum em todos os grandes 
centros brasileiros. “O caos no 
trânsito é uma verdadeira epi-
demia. São mais de 75 milhões 
de veículos trafegando nas ruas 
de todo o Brasil. Algo precisa ser 
feito urgentemente”, declara.

Ele diz que todo o investi-
mento na ampliação da malha 
viária está fadado ao insucesso. 
“É simples. Em poucos anos, to-
das estas novas estradas estarão 
repletas de automóveis, causan-
do engarrafamentos e prejudi-
cando a qualidade de vida”.

Na opinião de Xavier, um dos 
maiores especialistas em trânsi-
to do país, que também atuou 
no reordenamento do tráfego 
em Goiânia (GO), a solução para 
a mobilidade passa, de forma 
obrigatória, pela ampliação dos 
serviços de transporte públi-
co. “É algo que todas as grandes 
metrópoles do mundo fazem. 
Amsterdã (Holanda), por sinal, 
é o maior exemplo disso. Existe 
todo um sistema que congrega 
ônibus, metrô, trem, transporte 
fl uvial e até uma extensa linha 
de ciclovias. Todo este processo 
foi iniciado há 50 anos”, detalha. 

Vale lembrar que a capital 
goiana passou por um intenso 
processo de mudança nos úl-
timos 10 anos. Hoje, o sistema 
de transporte público da cidade 
apresenta, ao lado de Curitiba 
(PR), um dos exemplos de reor-
denamento do trânsito no Bra-
sil. As ações levaram a constru-
ção de 13 quilômetros de Veícu-
lo Leve Sobre Trilhos (VLT), ou-
tros 22 km de sistema de ônibus 
de alta capacidade (BRT) e mais 
122 km de faixas exclusivas para 
ônibus coletivos. Isso tudo com 
uma tarifa integrada para diver-
sos municípios da região metro-
politana de Goiânia.

Xavier alerta ainda que as ci-
dades devem trabalhar para ofe-
recer espaços para o desloca-
mento dos pedestres. “Se pensa 
apenas em carros, ruas, viadu-
tos, mas sempre se esquece do 

pedestre. Calçadas mais amplas, 
sinalizadas e acessíveis também 
fazem parte das ações para a 
melhoria da mobilidade”, diz. 

Para ele, o brasileiro foi “dou-
trinado” ao automóvel. Mudar o 
paradigma do uso do transporte 
público em detrimento do veícu-
lo particular deve demandar um 
bom tempo. “Usar carro é uma 
atividade individualista. Mesmo 
que as estradas e o transporte 
público estejam melhores, o mo-
torista sempre vai pensar: ‘ago-
ra está tudo bem. O trânsito está 
organizado. Não preciso dei-
xar meu carro em casa’. O poder 
público precisa, com isso, apri-
morar as ações de educação do 

trânsito e desestímulo à utiliza-
ção de veículos”, avalia.

O especialista diz que os ges-
tores já dispõem de uma série de 
medidas para inibir a circulação 
de automóveis. Ele cita o exem-
plo do que foi feito em Londres 
(Inglaterra). Em certas áreas co-
merciais da capital britânica, 
carros particulares estão proi-
bidos de circular. É a chamada 
restrição geográfi ca. “Além dis-
so, podem ser criados pedágios, 
taxas para a circulação em de-
terminados espaços e até o uso 
de estacionamentos pagos. A in-
tenção é fazer com que a pessoa 
deixe o carro em casa”, aponta.

José Carlos Xavier também é 
contra os incentivos fi scais ofer-
tados à indústria automobilísti-
ca. “Isso vai contra todo o pro-
cesso de mobilidade. Enquan-
to parte do poder público busca 
soluções para readequar o tráfe-
go, o Governo Federal cria me-
didas para facilitar a compra de 
veículos”, reclama. Ele faz refe-
rência à isenção do Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI) para a compra de veículos, 
o que ocorreu em maio do ano 
passado; e em alguns estados, 
incluindo o Rio Grande do Nor-
te, a redução do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA).

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Trânsito em um dos cruzamentos a serem contemplados com obras do PAC Mobilidade: terreno espinhoso

 ▶ Motoristas presos em congestionamento: um por carro

FÁBIO CORTEZ / NJ

“USAR CARRO É UMA 
ATIVIDADE INDIVIDUALISTA”

NEY DOUGLAS / NJ

CONSTRUIR UMA 
NOVA VIA NÃO REDUZ 
ENGARRAFAMENTOS, 
POIS FACILITA O 
ACESSO DE MAIS 
CARROS E, EM 
POUCO TEMPO, 
A REGIÃO PODE 
APRESENTAR 
GARGALOS”

José Alencar
Gerente de Projetos 

MinCidades
CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

EDUARDO MAIA / NJ

PODEM SER CRIADOS 
PEDÁGIOS, TAXAS 
PARA A CIRCULAÇÃO 
E ATÉ O USO DE 
ESTACIONAMENTOS 
PAGOS. A INTENÇÃO 
É FAZER COM QUE 
A PESSOA DEIXE O 
CARRO EM CASA”

José Carlos Xavier
Especialista em trânsito
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0056/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

19 de Abril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de tubos e conexões para uso na manutenção de poços tubulares da Regional
NatalNorte - RNN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 014/2013 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no linkLICITAÇÕESno PortalRNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 04 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 18 deAbril de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 02 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0076/2013
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTROS DE PREÇOS

Objeto

Aviso

25 deAbril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Registro de Preços para aquisição de tubos e conexões em ferro fundido, para atender
às diversas Regionais e Unidades da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 217/2012-
GDA.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00hàs 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 24 deAbril de 2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 02 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0051/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

29 deAbril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia relativos à implantação da ETE (reator
UASB) Bacias 01 e 02 e parte da Bacia 03 do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de
Macaíba/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº0084 - S/2013 -DT

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00hàs 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 deAbril de 2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 02 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0061/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

22 deAbril de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para instalações hidráulicas
intradomiciliares, em trechos do Sistema de Esgotamento Sanitário de diversos logradouros no bairro
deMãeLuizaemNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº0033 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 04 deAbril de 2013, nohorário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas
dodia 19deAbril de2013. Informaçõespelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 02 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

A Prefeitura está abrindo uma 
nova licitação para a reforma e 
construção de calçadas e para-
das de ônibus em 30 vias públi-
cas que circundam o Estádio Are-
na das Dunas. O projeto estava in-
cluído no Lote 2 das obras de mo-
bilidade, no entanto, para acelerar 
todo o processo, o Município de-
cidiu desmembrar a intervenção. 

A meta é fi nalizar todo o con-
junto de obras até junho de 2014. 
“Não queremos obras durante a 
Copa do Mundo”, diz Walter Pe-
dro da Silva, secretário adjunto 
de Mobilidade. Até maio, o muni-
cípio deve convocar as empresas 
responsáveis pelas construções. A 
expectativa é conseguir estender 
o horário de trabalho. “As obras 
devem ter um ritmo mais puxado. 
A previsão é que alcancem até 16 
horas por dia. Só que isso não vai 
implicar em aumento de custo, a 
licitação já está pronta”, garante.

A Semob quer reestruturar os 
principais corredores de trans-
porte público da cidade dotan-
do-os de passeios acessíveis, fai-
xas prioritárias, faixas exclusivas, 
pavimentação adequada, novos 
abrigos de passageiros, redes se-
mafóricas sincronizadas, e sina-
lização horizontal e vertical efi -
cientes. Ao todo, 17 ruas e aveni-
das, que ligam as principais re-
giões administrativas da cidade, 

sofrerão mudanças estruturais. 
De acordo com Walter Pedro, 

o projeto de implantação des-
ses corredores de trânsito já foi 
aprovado pelo Ministério das Ci-
dades, e hoje está para ser ana-
lisado pela Caixa Econômica Fe-
deral. O custo destas interven-
ções, como o NOVO JORNAL 
mostrou na edição de domingo, 
deve ser de R$ 104 milhões. 

A primeira mudança feita 
já tem um resultado prático. Os 
motoristas que vêm pela Aveni-
da Lima e Silva têm sinal verde 
permanente para entrar à direita 
na Avenida Romualdo Galvão. Os 
engarrafamentos no trecho, in-
clusive sobre o viaduto da BR-101 

diminuíram consideravelmente. 
Quem vem em sentido contrá-
rio já não pode entrar à esquerda 
na Romualdo Galvão. “A alteração 
foi feita para evitar os constantes 
congestionamentos daquele en-
troncamento”, disse o adjunto. 

Para o período pós-Copa, o 
Município pretende realizar obras 
de recapeamento asfáltico em di-
versas ruas, com sinalizações ho-
rizontal e vertical. As placas, in-
clusive, devem ter informações 
bilíngues (português/inglês) para 
facilitar o deslocamento de turis-
tas na capital. “Era um projeto pra 
ter sido pensado antes, mas como 
as obras estruturais demoraram 
muito, questões como a sinaliza-

ção vão fi car para depois”, avalia 
Walter Pedro, que lembra os be-
nefícios para os turistas que de-
vem chegar à cidade, atraídos 
pela repercussão da Copa de 2014. 

As ruas de Natal devem rece-
ber faixas semi-exclusivas para o 
transporte público em seis gran-
des avenidas da cidade – Coro-
nel Estevam, Prudente de Mo-
rais, Hermes da Fonseca/Salga-
do Filho,   Bernardo Vieira, Ayr-
ton Senna e Romualdo Galvão. 
“Estas faixas servirão para regu-
lar o tráfego, pois darão mais fl ui-
dez à circulação dos ônibus cole-
tivos”, completa. 

Para compensar a perda de 
algumas faixas exclusivas para bi-
cicletas no primeiro lote de obras 
de mobilidade da Copa, a Prefei-
tura elaborou um novo plano ci-
cloviário. São quatro linhas que 
devem interligar todas as zonas 
urbanas da cidade. A Semob deve 
abrir ciclofaixas, com sinalização 
horizontal e vertical, monitora-
das por fi scais de trânsito, para 
garantir a segurança dos usuários 
deste tipo de transporte. O pro-
jeto ainda contempla a constru-
ção de 10 bicicletários (estaciona-
mentos para bicicletas) que esta-
rão dispostos em áreas de grande 
circulação. Todas estas ações de-
vem custar, aproximadamente, 
R$ 11 milhões.

DEPOIS DE UM hiato de quase qua-
tro anos, a relocação dos morado-
res da comunidade do Maruim 
volta à pauta. A expectativa da Se-
cretaria Municipal de Habitação 
é de que o processo seja concluí-
do até junho de 2014. Ficou defi -
nido que será utilizado um terre-
no no bairro das Rocas, onde são 
guardados todos os equipamentos 
de iluminação da cidade. O terre-
no tem capacidade para 174 uni-
dades residenciais. 

Diferente do projeto apresen-
tado pela gestão anterior, as obras 
não serão realizadas em duas eta-
pas. De acordo com o titular da 
habitação, Homero Grec, o pro-
jeto será concebido de uma úni-
ca vez. Para isso, o Município con-
ta com um contrato do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC), superior a R$ 3 milhões, 
em que foi solicitado e autorizado 
pelo Ministério das Cidades uma 
conjugação com o Programa Mi-
nha casa Minha Vida, o que bara-
teia os custos da construção. 

As unidades residenciais se-
rão erguidas com um custo in-
dividual de R$ 61 mil por unida-
de. Contudo, não haverá presta-
ção para ser cobrada dos ocu-
pantes destas unidades. Serão 
construídos prédios de três an-
dares – alem do térreo –, com 16 
apartamentos cada. 

“A ideia é que com estes recur-
sos que estavam alojados no PAC, 
a gente possa fazer um trabalho 
efetivo tanto de pré quanto de 
pós-ocupação. Aí sim com educa-
ção ambiental, com capacitação 
profi ssional, com geração de em-
prego e renda, a gente vai poder 
desenvolver um trabalho social. 
Uma série de coisas que a gente 
pode propiciar para estes mora-
dores tanto na fase inicial como 
na fase fi nal”, atestou. 

Um pré-levantamento feito 
pelo Município identifi cou ape-

nas o número de habitações e não 
de famílias. Foram detectadas 122 
casas, 23 unidades mistas – casa 
mais comércio – e 10 comércios. 
Este levantamento vai ser am-
pliado com o nome dos morado-
res, renda e número de dependen-
tes, para ter o real conhecimen-
to da demanda. “Este diagnóstico 
vai ser feito já no início desse mês, 
casa a casa, família a família”, ga-
rantiu o secretário. 

Agora, para dar início às obras, 
falta elaborar os projetos executi-
vos, dar entrada na Caixa e fazer 
o chamamento público para ver 
qual construtora vai se habilitar 
a fazer essas unidades e os equi-
pamentos públicos que, por ven-
tura, venham a fi car defi nidos 
como necessários. Esta última 
etapa funciona como uma licita-
ção e deve ser concluída até junho 
próximo. O prazo de conclusão da 
obra é de 12 meses. 

O terreno pertence à Prefeitu-
ra do Natal, sendo utilizado pela 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Sensur).  A defi nição so-
bre a escolha da propriedade veio 
na semana passada após audi-
ência do secretário com o prefei-
to Carlos Eduardo. Havia outras 
duas possibilidades para reloca-
ção. Uma delas era uma proprie-
dade da União, também no bairro 
das rocas, em que foram construí-
dos galpões da Engequip. 

O decreto de desapropriação 

desta área foi publicado no Diário 
Ofi cial do Município no último sá-
bado, porque já estava perdendo 
a validade. Então, se a área viesse 
a ser a escolhida para a interven-
ção, era preciso que o decreto es-
tivesse válido. Já há um entendi-
mento de que a União doará o ter-
reno ao Município desde que seja 
para construir habitações do inte-
resse social. 

Para a área está havendo uma 
composição de duas entidades, 
Prefeitura do Natal e Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Norte. A 
partir de um acordo, fi cou deci-
dido que 60% da área seria usa-
da para fazer uma anexo da enti-
dade, e ela pagaria sozinha a in-
denização pelos benefi ciamentos 
feitos na área. A Prefeitura fi ca-
ria com 40%, onde só caberiam 64 
unidades. 

Na terceira opção, entraria o 
terreno onde funcionou a secreta-
ria de Meio Ambiente e Urbanis-
mo, na Ribeira. 

POUCO ANDOU
Desde que a relocação da co-

munidade do Maruim foi pen-
sada, muito pouco foi feito. De 
acordo com o secretário Home-
ro Grec, apenas 17 unidades iso-
ladas foram adquiridas e, destas, 
seis ou sete foram doadas já com 
o título de propriedade. “Nada an-
dou infelizmente. Uma das nossas 
primeiras preocupações foi retirar 
o status desta obra de paralisada 
para em andamento”. 

O secretário acredita que os 
R$ 3 milhões garantidos já serão 
sufi cientes. Principalmente, por-
que o Município foi buscar recur-
sos no Minha Cada, Minha vida. 
Ele acredita, inclusive, que par-
te do recurso seja devolvido. “O 
recurso quando foi pensado, ele 
abraçava todo o projeto, inclusive 
habitação. Eu quero crer que não 
teremos equipamentos sufi cien-
tes para serem construídos para 
usar todo este dinheiro”, afi rmou. 

No local do Maruim, não será 
tudo demolido. Deverá ser cons-
truída uma franja no local, onde 
fi carão os comércios.  A outra par-
te será destruída porque há inte-
resse da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte para a amplia-
ção do porto de Natal. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 12 ▶

OBRAS COMPLEMENTARES 
PREVISTAS PARA NATAL

Prefeitura deve construir apartamentos 
para famílias do Maruim

/ REMOÇÃO /

 ▶ A comunidade do Maruim, cuja remoção se arrasta há vários anos

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

UMA DAS NOSSAS 
PRIMEIRAS 
PREOCUPAÇÕES FOI 
RETIRAR O STATUS DESTA 
OBRA DE PARALISADA 
PARA EM ANDAMENTO”

Homero Grec
Secretário de Habitação

 ▶ Walter Pedro, da Semob, diz que Secretaria não quer obras durante a Copa

ARGEMIRO LIMA / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Marcos
Sadepaula

Por traz de todo olho roxo,
existe um homem frouxo.”

Maria da Penha
Líder de movimentos de defesa 

dos direitos das mulheres
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CANINDÉ SOARESHELDON SIMÕES

D’LUCA / NJ

CÍCERO OLIVEIRA

RUI MENDES

Bastidores do 
Show de Geraldo 
Azevedo e 
Mônica Jucá no 
Teatro Riachuelo.

Fotos
1. André Santana e Luciana Medeiros 

do Novo Jornal
2. Leandro Gomes e Camila Lanverly
3. Rafael Henz e Jordana Falcão
4. Alexandre Henrique e Laís Camilo
5. Beatriz Mendes e Caio Cesar
6. Ligia Alves e Renato Holder

?
VOCÊ SABIA
Que o município de Extremoz comemora amanhã 
50 anos de Emancipação Política no Largo da 
Igreja Matriz, no Centro Antigo da cidade, às 19h, 
com várias atrações culturais? Que por meio da 
Fundação de Cultura Aldeia de Guajirú haverá 
apresentação de várias atrações que resgatam a 
cultura extremozense, como Boi de Reis, Grupo de 
Capoeira Afoxé, danças, além da apresentação de 
bandas de música de Extremoz, Felipe Camarão, 
Parnamirim e Polícia Militar? E que a festa termina 
com show de Ailton Sanfoneiro?

2

3

4

5

6

1

Chico
O Buraco da 
Catita apresenta 
amanhã e depois, 
às 22h, um show 
imperdível: a voz 
do pernambucano 
Geraldo Maia 
acompanhado do 
violão sete cordas de 
Vinicius Sarmento, 
interpretando o 
cancioneiro de Chico 
Buarque de Holanda. 
Vai faltar chão!!!

Curtinhas
O homem liga pra mãe:

– Ela brigou comigo de novo e 
estou indo morar com você.
– Não querido, ela tem que 

pagar por isso, eu vou morar 
com vocês!!!

***

O pai e o fi lho estão no bar, 
quando no meio da conversa, 

o fi lho diz:
– Pai, vou me divorciar. Há seis 
meses que ela não fala comigo.
O pai fi ca em silêncio durante 

uns momentos, bebe mais e diz:
– Vê bem o que você vai fazer... 
Mulheres assim são difíceis de 

arranjar...

***

 O telefone toca e o marido:
– Se for para mim, diz que eu 

não estou em casa.
A mulher atende e diz: 

– Ele está em casa.
– Pôrra, mas o que foi que eu 
acabei de te dizer, mulher?

– Era para mim!

TT News
Tereza e Bebel Tinoco recebem 
suas clientes para o lançamento 
da coleção outono/inverno 
na próxima terça, 9 de abril. 
A festa acontecerá no espaço 
TT, em parceria com Ana Celia 
Dantas, que lança na ocasião o 
seu blog Ananomundo, dando 
dicas de viagem. Com desfi le 
técnico, coquetel e as delicias de 
Verônica Mota, Tereza e Ana Célia 
oferecerão ainda, surpresas às 
suas convidadas. 

Além-mar
A artista plástica Ana Selma 
Galvão embarca esta semana para 
Lisboa, onde apresenta ao público 
europeu 30 obras da exposição 
“Brasil: Origens Futebol Arte”,  que 
já esteve em cartaz na Capitania 
das Artes. As telas e obras foram 
construídas por meio das técnicas 
de papel marchê e papietagem e 
são inspiradas na Copa do Mundo 
de 2014, que terá a capital potiguar 
como uma de suas cidades sedes. 

Utilidade 
pública
O Instituto Bem-Ti-Vi, parte da 
Vivere Clínicas Integradas, oferece 
atividades de artes e cultura ao 
público em geral, assim como 
ofi cinas terapêuticas destinadas 
ao tratamento de crianças e 
adolescentes com transtornos 
psíquicos, bem como a idosos 
com perda inicial de memória 
e depressão. O objetivo é 
possibilitar ao indivíduo aquisição 
de novos conhecimentos, além 
de uma vida mais criativa, 
autônoma, ativa e participativa 
no meio social. O Instituto 
fi ca no Barro Vermelho e mais 
informações podem ser obtidas 
no 2020-4463.

Parceria
Considerado um dos mais importantes teatros do 
Nordeste, o Teatro Riachuelo associa-se ao Natal 
Convention & Visitors Bureau e, como membro 
mantenedor, se une ao CVB para ampliar as opções de 
espaços destinados à recepção de eventos nacionais e 
internacionais no Rio Grande do Norte. O teatro conta 
com estrutura para receber eventos de pequeno, médio e 
grande porte, com exclusividade ou simultaneamente a 
outros espaços da cidade ou região, estabelecendo assim 
uma adaptação para os mais diversos tipos de eventos, 
atendendo as características peculiares de cada um, 
variando desde os mais alternativos até os mais formais.

Nas ondas 
do rádio
A Casa Durval Paiva 
comemora três anos 
de divulgação do 
Diagnóstico Precoce e 
suporte multidisciplinar, 
no quadro de entrevistas 
‘CBN Oncologia’, 
veiculado todas as 
sextas, às 10h45m, 
via Rede Tropical de 
Notícias para todo o RN, 
em parceria com a Rádio 
CBN Natal (1.190AM).

 ▶ Ana Selma Galvão levando sua arte para Portugal

 ▶ O cantor Geraldo Azevedo com Mônica 

Jucá, nos camarins do Teatro Riachuelo  ▶ Muitas loiras geladas irão rolar no Teatro Riachuelo 

na próxima sexta durante o show do RPM

 ▶ A deputada federal Fátima Bezerra na 

despesca no Polo de Tilápia, em Ceará-Mirim

 ▶ George Costa, diretor-presidente 

executivo do Natal CVB, fi rmando 

parceria com o Teatro Riachuelo



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Viktor Vidal

CAMPEÃO DO PRIMEIRO turno 
do estadual, o América já tem 
garantido as vagas nas Copas do 
Brasil e do Nordeste do ano que 
vem. Com o calendário cheio para 
2014, o objetivo agora é outro: 
vencer a Copa Cidade do Natal 
para se sagrar - sem precisar de 
fi nal - bicampeão do Campeonato 
Potiguar. E a primeira partida do 
returno será justamente contra 
o Coríntians, adversário do 
Alvirrubro na fi nal da Copa Rio 
Grande do Norte.  

Esse será o quarto confronto 
- o terceiro seguido - entre as 
equipes nesta temporada. Por 
enquanto, vantagem para o time 
de Natal, que conquistou duas 
vitórias nos jogos da fi nal do 
turno (2 a 0 no Marizão e 1 a 0 
no Nazarenão), o que rendeu o 
título. O Coríntians, por sua vez, 
venceu o primeiro duelo entre os 
clubes nesta temporada, logo na 
estreia do certame: 3 a 1 em pleno 
estádio Nazarenão, o que custou 
a demissão do então treinador 
do América, Alexandre Irineu, 
que estreava no cargo. E desde lá 
o América não perdeu mais no 
ano. Após um apartida com o 
interino Carlos Moura, Roberto 
Fernandes reassumiu o clube 27 

dias após ser demitido em função 
da crise fi nanceira e segue invicto. 
Até agora, sob seu comando, 
são sete jogos com seis vitórias 
e apenas um empate, por 1 a 1, 
diante do Assu, no Nazarenão. O 
aproveitamento do treinador é de 
aproximadamente 91%.

Mesmo com a vaga garantida 
na fi nal da competição, o 
comandante do Alvirrubro não 
irá poupar atletas e mandou força 
máxima para a partida em Caicó. 
O treinador, no entanto, terá 
quatro desfalques para a partida: 
o zagueiro e capitão Édson Rocha, 
o volante Fabinho e o meia 
Cascata estão suspensos; Tiago 
Adan sentiu lesão na panturrilha 
esquerda e foi vetado pelo 
Departamento Médico.

Para substituir Edson Rocha 
na defesa, Alysson entra no time 
para formar a dupla de zaga com 
Índio.  O zagueiro, que chegou do 
Bahia no início da temporada, 
fará apenas sua segunda partida 
com a camisa do América. O 
zagueiro Jamerson Neves, que 
após fazer testes no Alvirrubro 
foi contratado, está entre os 
relacionados e deve compor o 
banco de reservas.  No meio de 
campo, o volante Fabinho será 

substituído por Régis.
A principal mudança será 

a volta de Netinho ao meio 
de campo. O jogador, que foi 
utilizado de forma improvisada 

na lateral esquerda no jogo 
contra o Alecrim e nas fi nais 
contra o Coríntians, volta ao meio 
de campo. A opção se dá pela 
ausência do meia Cascata, que, 

suspenso, não joga.   Com isso, 
Bruno deve reassumir a camisa 
seis do Alvirrubro. Renatinho 
Potiguar, que foi relacionado para 
o confronto, corre por fora para 
conquistar a vaga. Outra ausência 
na partida será a de Tiago 
Adan, que, com uma lesão na 
panturrilha esquerda, foi vetado. 
Para substituir o autor do gol do 
título do primeiro turno, Roberto 
Fernandes escolheu Gláucio, 
único atacante de referência à 
disposição. Destaque do América 
na Copa São Paulo de Juniores 
deste ano, Gláucio recebeu 
oportunidades no início da Copa 
do Nordeste, mas não chegou a 
marcar gols.  

O clube da Rodrigues 
Alves busca manter o 100% de 
aproveitamento em jogos fora de 
casa no Estadual e para isso conta 
ainda com a efi ciência da defesa: 
o goleiro Dida não toma gols há 
três partidas. O último sofrido foi 
no empate por 1 a 1 com o Assu, 
no Nazarenão. 

Vice-campeão da Copa RN, o 
Coríntians de Caicó terá a mesma 
base dos confrontos fi nais contra 
o América. Os três jogadores 
emprestados pelo Alvirrubro ao 
time de Caicó seguem de fora 

por força de contrato. Deles, 
apenas Judson é titular na equipe 
do treinador Neto Maradona.  A 
única ausência do time que jogou 
a fi nal é a do goleiro David, que se 
desentendeu com o treinador, e 
pediu para deixar o clube.

O SEGUNDO TURNO do Campeonato 
Potiguar tem início hoje. E 
com ele a última cartada do 
ABC para conquistar o título. A 
preocupação com o torneio vai 
além apenas da possibilidade 
de vencer essa fase, chegar à 
fi nal e erguer o troféu no mês de 
maio. Caso não consiga ganhar 
a Taça Cidade do Natal – e 
consequentemente conquistar o 
direito de disputar a decisão – o 
Alvinegro estará de fora da Copa 
do Brasil e da Copa do Nordeste 
de 2014, o que iria gerar uma 
quebra no calendário para o ano 
que vem. Pior: o ABC ainda veria 
o América, maior rival, disputar 
as duas competições, já que o 
Alvirrubro conquistou as vagas 
com o título do primeiro turno. 

Para que isso não ocorra, 
o clube aposta no trabalho 
do treinador Paulo Porto, que 
agora terá um turno inteiro para 
mostrar serviço e classifi car o 
ABC à fi nal. Na Copa Rio Grande 
do Norte, o técnico só teve a 
possibilidade de treinar a equipe 
em três jogos e estreou logo 
diante do América no estádio 
Nazarenão. Agora, na nova etapa 
do campeonato, o primeiro 
adversário será o Potiguar de 
Mossoró, no estádio Frasqueirão. 
E aí esteve a principal força do 
Alvinegro na primeira fase: foram 
três confrontos e três vitórias, 

sendo duas goleadas (6 a 1 no 
Coríntians de Caicó e 5 a 0 no 
Assu) nos jogos como mandante.

O ABC terminou a primeira 
fase com 13 pontos conquistados, 
três a menos que América e 
Coríntians, que passaram à fi nal. 
Apesar disso, a campanha teve 
seus méritos: o Alvinegro terminou 
a fase com maior saldo de gols: 11. 
Além disso, fechou com o melhor 
ataque, com 16 gols marcados 
(um a mais que o Coríntians) e 
a melhor defesa, com cinco gols 
sofridos (um a menos do que o 
América). Com uma derrota a 
mais no turno, a boa campanha 
não foi sufi ciente para o time 
conquistar vaga na fi nal.

No segundo turno, o 
time segue com os principais 
jogadores que tinha no início 
do Campeonato Potiguar. A 
diferença está na escalação do 
time principal e na redução do 
elenco. Da estreia na primeira 
fase para o jogo de hoje, as 
mudanças são perceptíveis: cinco 
atletas que não iniciaram aquela 
partida estarão presentes no time 
principal hoje. A maior novidade 
ocorre no ataque. Naquela 
oportunidade, o então treinador 
Givanildo Oliveira apostou em 
escalar a dupla Romarinho e 
Júnior, que não rendeu. Dos dois, 
apenas Júnior deve compor o 
banco de reservas. Hoje, o ataque 
do time principal será formado 
por Jheimy e Rodrigo Silva, 
artilheiro da competição, ao lado 

de Cascata e Ebinho, com cinco 
gols marcados. O camisa nove 
do Alvinegro também foi o maior 
marcador da Copa do Nordeste 
deste ano ao lado de Marcelo 
Nicácio, do Vitória, também com 
cinco tentos. 

Debaixo das traves, outra 
mudança: Rafael, que iniciou a 
temporada como terceiro goleiro 
no elenco Alvinegro, ganhou 
a condição de titular após a 
contusão de Lopes, ocorrida 

antes da partida contra o Alecrim 
no primeiro turno. Mesmo com 
a volta do arqueiro, Rafael está 
mantido e deve iniciar a partida. 
Antes dos dois, Andrey – que 
rescindiu contrato – iniciou 
a temporada como dono da 
posição.

A principal carência no elenco 
Alvinegro continua sendo a lateral 
direita. Apesar da recuperação 
de Renato, ainda sem ritmo de 
jogo, na partida de hoje Bileu será 

improvisado na função, já que 
Th iaguinho não foi liberado pelo 
Departamento Médico do clube. 
Na defesa, o zagueiro Leandro 
Cardoso assume a vaga de Flávio 
Boaventura, que fez cirurgia no 
ombro e desfalca o time.  Para 
suprir a ausência do defensor, 
a diretoria do ABC anunciou a 
contratação do zagueiro Lino, de 
28 anos, que estava no Caxias.

O Potiguar, que venceu 
o ABC por 1 a 0 no estádio 

Nogueirão no primeiro turno, já 
não vive mais o bom momento 
de antes. A principal mudança 
ocorreu no comando técnico: o 
treinador Samuel Cândido foi 
demitido após não se classifi car 
para a fi nal.  Para o seu lugar foi 
anunciado Celso Teixeira, que 
esteve em solo potiguar pela 
última vez em 2004, quando 
treinou o América. Ele fará sua 
estreia pelo clube mossoroense 
diante do Alvinegro.  

ATRÁS DO PREJUÍZO
/ FRASQUEIRÃO /  CONTRA O POTIGUAR DE MOSSORÓ, ABC INICIA HOJE LUTA PELA CONQUISTA 
DO SEGUNDO TURNO, ÚNICA FORMA DE GARANTIR CALENDÁRIO PARA O PRÓXIMO ANO

LEONARDO ERYS 
DO NOVO JORNAL FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN.
Horário: 20h30
Arbitro: Carlos José da Silva

POTIGUAR

Leomir; Marcos, Anselmo, 
Genilson e Cleiton Recife;  
Magno, Lima, Daniel e Vaninho; 
Giovanni e Ítalo.
Técnico: Celso Teixeira.

ABC

Rafael; Bileu, Leandro Cardoso, 
Vinícius e Alexandre; Hamilton, 
Édson, Júnior Xuxa e Jean 
Carioca; Jheimy e Rodrigo Silva. 
Técnico: Paulo Porto.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Marizão, em 
Caicó-RN.
Horário: 20h30
Arbitro: Suélson Diógenes 
Medeiros

AMÉRICA

Dida; Norberto, Índio, Alysson 
e Bruno (Renatinho Potiguar); 
Ricardo Baiano, Daniel, Régis e 
Netinho; Índio Oliveira e Gláucio.
Técnico: Roberto Fernandes

CORÍNTIANS

Vladimir, Ewerton (Ito Cruz), Fábio 
Seixas, Mercinho e Índio; Ramon, 
Jozicley, Leléu (Coruja) e Thiago 
Santos; Didi e Ebinho. 
Técnico: Neto Maradona.

Campeão, América enfrenta Coríntians pela terceira vez
/ CAICÓ /

 ▶ Rodrigo Silva é o artilheiro do ABC

 ▶ Netinho volta ao meio campo após jogar improvisado na lateral

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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TEM SEEDORF

/ HOLANDÊS /  REGULARIZADO UM MÊS 
APÓS DESEMBARCAR EM NATAL, JOGADOR 
MAIS BADALADO DO ALECRIM ESTREIA 
HOJE CONTRA O SANTA CRUZ

NO NINHO

QUEM É ELE

 ▶ Stefano Seedorf tem 30 
anos e começou no futebol 
da mesma forma que o primo 
Clarence Seedorf: no Ajax, da 
Holanda

 ▶ O meia-atacante chegou a 
Natal no dia 19 de fevereiro, 
mas desde então não pôde 
jogar em virtude da burocracia 
na hora de tirar o visto e sua 
carteira de trabalho

 ▶ Nos treinamentos Seedorf 
tem chamado atenção por sua 
disposição física,principalmente 
em virtude do costume com 
os treinamentos praticados no 
futebol europeu

 ▶ As características de Stefano 
Seedorf, segundo ele mesmo, 
são o drible, os chutes da 
intermediária e as passagens 
nas costas dos marcadores

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

LUAULUAN XN XN XAVIVIAVIAVIERERERER
DODODO O NOVNOVNOVO JO JO JO ORNORNORNORNALALALAL

A CONTRATAÇÃO MAIS badalada do 
futebol potiguar na temporada 
2013 vai, enfi m, dar o ar de 
sua graça hoje. Regularizado 
na véspera do fi m do prazo 
para inscrição de atletas 
no Campeonato Potiguar, 
Stefano Seedorf, primo do 
craque homônimo que joga no 
Botafogo, será a grande arma do 
Alecrim para o confronto de hoje 
contra o Santa Cruz, às 20h30, 
no estádio Ninho do Periquito, 
em São Gonçalo do Amarante. 
Depois de mais de um mês sem 
jogar após a chegada, em virtude 
de problemas burocráticos, hoje 
é o dia para o Seedorf do Verdão 
fi nalmente mostrar a que veio. 

Stefano foi personagem de 
matéria especial publicada na 
edição de domingo passado 
deste NOVO JORNAL. Naquela 
oportunidade, ele dizia que 
não aguentava mais o fato 
de fi car sem jogar, motivo 
que lhe causava frustração, 
principalmente em virtude 
de jogar no Brasil ser um 
antigo sonho. Contratado 
pela diretoria do Alecrim por 
indicação de ninguém menos 
que Clarence Seedorf, camisa 
10 do Botafogo do Rio, Stefano 
se diz aliviado por fi nalmente 
poder mostrar seu cartão de 
visitas no país do futebol. “Estou 

muito feliz e aliviado com a 
regularização dos documentos e 
a possibilidade de estrear. Espero 
por esse momento desde que 
cheguei ao Brasil e fi nalmente 
vou poder ajudar o Alecrim 
e meus companheiros em 
campo”, comenta o surinamês 
naturalizado holandês. 

Apesar de ser seu primeiro 
jogo com a camisa do Alecrim, 
Seedorf já vai entrar em campo 
com um peso considerável nas 
costas: a repercussão midiática 
e a expectativa criadas em 
torno de sua contratação. Capa 
de todos os grandes portais 
esportivos do país e centro das 
atenções da mídia local desde 
o mês passado, Stefano sabe 
que é preciso mostrar que todo 
esse “oba-oba” valeu a pena. 
“Nesse período, foi criada uma 
expectativa muito grande pela 
torcida e imprensa e minha meta 
agora é mostrar que essa espera 
valeu. Sei que ainda estou sem 
ritmo de jogo, mas só posso 
adquirir jogando”, acredita. 

Responsável pela vinda do 
primo do craque Seedorf ao 
Brasil e maior entusiasta do 
futebol de Stefano, Anthony 
Armstrong quer provar que a 
vinda do meia-atacante para 
o Alecrim não teve motivação 
apenas mercadológica, como 
disse ao NOVO JORNAL, mas 
também dentro de campo. 
Para o inglês, o Seedorf do 

Verdão pode ser a grande 
revelação deste campeonato. 
“Tenho certeza que o Stefano 
vai ajudar o Alecrim, pois é 
um jogador de qualidade e 
inteligência”, diz. “É claro que foi 
uma contratação importante 
pela exposição que trouxe ao 
clube, mas, mais do que isso, 
foi uma contratação pelo que 
pode nos trazer em campo em 
termos de retorno esportivo. 
Não contratei ninguém por 
causa do sobrenome”, garante 
o presidente, que é sócio de 
Clarence Seedorf em alguns 
negócios, dentre eles a compra 
de um time de futebol – o AC 
Monza – na Itália. 

BANCO
Apesar da expectativa dos 

torcedores, dirigentes e cronistas 
para ver Seedorf em campo 
o técnico Wassil Mendes não 
garantiu a estreia do jogador 
como titular. Sendo assim, há 
a possibilidade de que Stefano 
seja usado apenas no decorrer 
da partida, provavelmente na 
etapa fi nal de jogo. “Nos treinos 
já vimos que ele é um grande 
jogador e pode nos ajudar muito, 
mas ainda não defi ni a equipe 
para a partida e não posso 
confi rmar se ele estará entre os 
atletas que iniciam o jogo. De 
qualquer forma ele estará no 
jogo, nem que seja no banco”, 
ressaltou Wassil Mendes. 

Barcelona cede empate no último lance ao PSG
/ EUROPA /

FOLHAPRESS

O BARCELONA EMPATOU com o 
Paris Saint-Germain por 2 a 
2, ontem, pela partida ida das 
quartas de fi nal da Copa dos 
Campeões, no estádio Parque dos 
Príncipes, em Paris. 

Messi abriu o placar aos 
37min do primeiro tempo após 
belo lançamento de Daniel 
Alves. Em impedimento, o sueco 
Ibrahimovic empatou o duelo aos 
34min da etapa fi nal. 

Dez minutos depois, de 
pênalti, Xavi recolocou os 
visitantes em vantagem. No 
último lance, o volante Matuidi 
decretou a igualdade. 

Com o resultado, o Barcelona 
avança às semifi nais com um 
empate sem gols ou por 1 a 1. 
Igualdade de três tentos ou mais 
benefi cia o PSG ( 3 a 3, 4 a 4...). 

Quem vencer o próximo 
duelo, marcado para o dia 10 
de abril, na Espanha, garante 
a vaga na próxima fase. Um 
novo empate por 2 a 2 leva a 
decisão para prorrogação. Caso a 
igualdade persista, o semifi nalista 
será conhecido nas penalidades 
máximas. 

A baixa do Barcelona foi 
justamente seu principal atleta, 
o argentino Lionel Messi. Após 
fazer o gol, o jogador sentiu dores 
na parte posterior da coxa e teve 
que deixar o confronto. Fábregas 
o substituiu. 

Messi passará por exames 
para saber o grau da lesão. 

O Bayern de Munique venceu 
ontem a Juventus por 2 a 0, na 
Allianz Arena, na Alemanha, e 
conquistou boa vantagem no 
duelo pelas quartas de fi nal da 
Copa dos Campeões. Com isso, 
poderá empatar, perder por um 
gol ou até por dois, desde que 
marque (3 a 1, 4 a 2, etc.), para se 
classifi car. 

A partida de volta acontecerá 
em 10 de abril, na Itália, às 15h45 
(de Brasília). 

Foi um jogo praticamente 
decidido no primeiro chute a gol. 
Alaba, na intermediária, puxou 

para o pé esquerdo e bateu na 
bola. Vidal, que vinha na corrida 
para tentar bloquear, desviou 
sem querer e deu o efeito na bola 
que prejudicou o goleiro Buff on, 
com a bola entrando no canto, e 
fazendo 1 a 0. 

O gol, aos 23s, foi o segundo 
mais rápido da história do torneio 
em fase eliminatória. O mais 
rápido é de Makkay, aos 10s, 
em 2007, pelo mesmo Bayern. 
Por outro lado, a defesa do time 
italiano perdeu a expressiva 
marca que tinha: eram três jogos 
nesta competição vencendo sem 

tomar gols. 
Durante a partida, o time 

alemão fez de tudo para impor 
seu estilo jogo, de toque de bola 
mudando os lados sempre em 
busca de espaço para velocidade 
nas laterais. Com isso, o francês 
Ribery apareceu bastante, e 
deixou Mandzukic duas vezes em 
condições de fazer o gol, mas ele 
falhou em ambas. 

O outro gol foi marcado 
aos 17min da etapa fi nal. Luiz 
Gustavo chutou da intermediária, 
o goleiro italiano deu o rebote de 
uma maneira ruim, que Robben 

pegou e só rolou para Muller fazer 
o gol, decretando o 2 a 0. 

A Juventus, por outro lado, 
pouco fez ofensivamente. 
Aparentava ter uma jogada 
em mente: Pirlo achar Vidal, 
Quagliarella ou Matri em 
condições de fazer o gol. Tentou, 
incluindo o segundo tempo, mas 
não foi efi ciente. 

E a torcida alemã, que lotou o 
estádio - como de costume, mais 
de 69 mil torcedores presentes-, 
mesmo com 2ºC, aplaudiu 
bastante o time, satisfeita com o 
resultado.

BAYERN VENCE JUVENTUS POR 2 A 0

SCOLARI 
CONVOCA 4º 
GOLEIRO DO 
CORINTHIANS

LUIS FABIANO 
CONTINUA 
PUNIDO

/ SELEÇÃO /

/ LIBERTADORES /

O TÉCNICO DA seleção 
brasileira, Luiz Felipe Scolari, 
surpreendeu na convocação 
para a partida amistosa 
contra a Bolívia, no sábado, 
às 16h30, em Santa Cruz de 
la Sierra. Matheus Vidotto, 
quarto goleiro do Corinthians, 
foi chamado. Ronaldinho 
também foi convocado. 

Como o dia não faz parte 
das datas reservadas pela Fifa 
para jogos internacionais, 
os clubes não são obrigados 
a liberar os atletas. Assim, 
quem atua na Europa não foi 
chamado para essa partida. 

O técnico Luiz Felipe 
Scolari divulgou pelo site da 
CBF a lista dos convocados 
para a partida. 

A delegação brasileira 
viajará na sexta-feira para 
a Bolívia e não conseguirá 
treinar antes desse amistoso. 

Depois, o Brasil enfrenta o 
Chile, em Belo Horizonte, em 
24 de abril, dia que também 
não faz parte das datas da Fifa. 

A CBF e a federação 
boliviana prometem destinar 
parte da renda para a família de 
Kevin Espada, morto em jogo 
do Corinthians em fevereiro. 

OS 18 CONVOCADOS

Goleiros 
 ▶ Jefferson (Botafogo) 
 ▶ Matheus Vidotto (Corinthians) 

Laterais 
 ▶ André Santos (Grêmio) 
 ▶ Douglas Santos (Náutico) 

Zagueiros 
 ▶ Dória (Botafogo) 
 ▶ Dedé (Vasco) 
 ▶ Rever (Atlético Mineiro) 

Volantes 
 ▶ Jean (Fluminense) 
 ▶ Ralf (Corinthians) 
 ▶ Paulinho (Corinthians) 
 ▶ Arouca (Santos) 

Meias 
 ▶ Jadson (São Paulo) 
 ▶ Ronaldinho (Atlético-MG) 

Atacantes 
 ▶ Pato (Corinthians) 
 ▶ Leandro (Palmeiras) 
 ▶ Leandro Damião (Inter) 
 ▶ Neymar (Santos) 
 ▶ Osvaldo (São Paulo)

LUIS FABIANO VAI mesmo 
desfalcar o São Paulo na partida 
decisiva da Libertadores contra 
o Strongest, amanhã, às 21h30 
(de Brasília), na Bolívia. 

A Conmebol decidiu ontem 
ignorar o recurso apresentado 
pelo clube brasileiro e manter 
a suspensão de quatro partidas 
ao atacante. 

Assim, o centroavante só 
poderá atuar pela equipe na 
competição sul-americana 
em um eventual confronto de 
volta das oitavas de fi nal. 

Além da partida em La Paz, 
Luis Fabiano, que já não pôde 
enfrentar o Arsenal de Sarandí, 
também fi cará fora ante o 
Atlético-MG, em 17 de abril, e 
na abertura da fase fi nal, caso o 
time paulista consiga passar da 
fase de grupos. 

O atacante cumpre 
suspensão pelo cartão vermelho 
recebido após o apito fi nal na 
primeira partida ante o Arsenal 
de Sarandí, em 7 de março. 
Segundo a Conmebol, o jogador 
proferiu “graves insultos ao 
árbitro do jogo, Wilmer Roldán”. 

 ▶ Jogadores do Barcelona contestam gol duvidoso de Ibrahimovic
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